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Toda B serres pondensis referente 
i redscçio deve aar dirigida ao «on 
»r tri 'ta rio, dr. ( ' on to da Mafalhà«« 
Bubrinho 

Toda a correspondência referente 
• administração dava aar dirigida 
ao ar. Antonio da Ha tha Ribeiro. 

Hio nniaoa viajante» daata folha 
naa linha* Pauliata a Mogyana, o ar, 
Bebiano Morto; naa linha* Ytuana, 

I llragantiua a Norta, o ar. Alfredo 
Ciiloiulio: em Mina* o ar. Miguel Da 
I^onissa. 

| » y t ^ • m m m m m m m + w w m m m m m m 

0 exemplo dos onlros 
O ultimo numero do hrbdomada ' 

I rio o Enmomistc fYançait ftneerra 
I expressivo artigo a respeito da* 
I concordata» entre o» Estudou deve, 
| d o n s o *PIIH «redores extrangeiro* 

<E' muito claro q u e , - d i z o ar 
ticulidU, depoia de grande» falta* 

| ou profundo* imfortunios, corto* 
Estado* possam eollocar-se na im' 

I |MMRÍIiilidadc de satisfazerem a pie' 
i uitude de *ua* divida* ou obriga 
X»es, justamente como qualquer *o 
ciedade privada, ou qualquer parti 
«ular. 

De nada vale recriminar então, 
embora seja muito legitimo facei o. 

Sc considerarmos que pôde haver 
Estados fallidos— embora *ua honra 
e inllucncia muito soffram com i**o 
—assim como ha commerciantes 
fallidos, ó certo que, quando um 
Estado se ache declaradamente em 
similhaiite transe, ellc não pôde 
por si NÓ iustituir-se juiz de sua 
solvabilidade e prejudicar os credo 
res li vontade. Não lhe a**ÍHte tal 
direito, muito menos quando os cre 
dores são extrangeiros. Neste case. 
o Estado deve proceder a uma con 
eonlata regular e leal; esta concor-
data deve effectuar se por mutuo 
sccórdo, entre o Es tado o seus cre 
dores; na falta deste accôrdo, deve 
haver arbitragem. 

A nação que se recusar ao accôr-
do ou arbitragem classifica-se, por 
este acto, entre os piratas e deve 
ser constrangida pela força a sub-
mettorse ao processo regular, como 
na caso de pirataria.» 

A doutrina que se compendia nas 
palavras de Leroy-Beaulieu tem 
hoje a consagração do direito in 
ternacional, pelo menos na pratica 
das Rríindes potencias européas. 

Isso quer dizer que, quando um 
Estado ou uma nação chega ao ex 
tremo de pedir concordata, ou de 
eerllic e-ta imposta pela força, per-
de o direito de reger com plena 
independência sua fazenda. Assim, 
ou credores nomeiam cominissões-
fineses quo presidam á arrecadação 
das rendas, ao menos ú parte desta 
que licar sujeitu ao serviço da di-
vida. 

Quasi todas as republicas da Ame-
rica do Sul estão em taes condi-
ções. En t re as nações européas, te-
mos a Grécia, a Turqu ia etc. 

O sultão, habilmente, ao ver o 
descalabro das finanças turcas, foi 
ao encontro doB credores. Creou a 
Commissio da Divida, composta 
'Je,., '(jWUfií.íí.011 oxtnuigoiros nota 
mente definidos. Dalii para cã, diz 
Loroy Beuuiieu, os valores ottoma 
nos têm t ido sempre tendencia para 
subir e, nos momento» das maiores 
provações para a Turquia, como, 

1 por exemplo, lia ul t ima guerra com 
(a <Irccia, não lhe faltou do todo o 

credito. 
A Grécia recalcitrou com os cre 

dores o as seis grandes potencias, 
lhe iinpuzeram um accôrdo. P o r 
ente accôrdo, foi creada uma c,om 
minsíio fiscal, composta do seis mom 
liros, representando cada u'j> uma 
«Ins sei* grandes potencias, •afim do 
fisciilisar a parte determinada dos 
recurso* da Grécia sujciti/. especial-
mente ao serviço da dividu; por outro 
lado, a esta coiniiiissâo incumbem 
certas prescripções geroes, quanto 
ao papel-moeda, por cxomplo. 

Quer isto d izer que os paizes 
considerados i n a p t o s para a gestão 
dos próprios l*»ns licam sujeitos 
pur bem ou por mal, a certas res 
fricções de capacidade, que eqni 
viilem i nais ou menos á curatela 
dos pródigos ou dos interdictos, no 
exclusivo domin iodo direito civil. 

•'iffiV^) (irgnllp) M t ó o m ^ hão pó-
ur.íor nilrqutu J R r ; c W r c . t a n t o , o 

íaíV7<tfi-so e tem Be dado com o Egy-
P«n, a Turquia, a Grécia etc. Em me-
•lor escala, den-se nt. Republica Ar-
gentina e no Uruguay;em grande eB 

k cala, no Perií, no México, no Equa 
dor, — por toda a parte onde as 
pseudo democracias americanas nos 
tí-in edificado com suas caudillia 
gons ovantes, suas fraudes desaver. 
gonliadas e seus morticínios. 

E' este o exemplo do* outros, e a 
isso não podemos mais escapar. 

Sabe-se, de fonte limpa, <^ie o Br. 
Prudente de MoraeB está disposto 
a raspar o fundo doa cofrefl, a fazer, 
emfim, os maiores sacrifícios para 
pagar o* coupons da divida externa 
jMÓveis em outubro. 4 0 

Depois da toes sacrifie loa o Th» 
•ouro tom d« entregar o queixo 
Mito. . . adetu, orgulho hraalleirel 
adens, orgulho jarobinoi adens, pnn 
donor nacional '—U-temoa r o m a l * 
aftee Ascaea ai traugair** a inspeeeio 
nsr-noa a arrecadação da* randaa, 
para qne n i o haja desvios a o* cre-
dores n i o sejam roubado* I 

RABISCOS 
Já í aabido, por um editorial de 

lha rio da Bahia. que noa aerMesda 
qnelle Eatado aluda permanecem 
em arma* aanltoa irniáos nonaoe, con 
deinnadoa pelo* governos a viver, 
em bandoa vagabundo*, a vi J„ trU 
te doa bandido*. 

Maia algiUii arinoa ou, ta lveí , 
tu ai» 4Í#nn» m i m , e ahl teremos, 
entrincheirado! em ponto eatrategi 
co do sv t t io bahiano, eaaes que ho 
e continuam a aer desprezado» pe-
o» dominadores do paii , como se 

fossem animaea selvagens, homens 
affeitos ao mal e indignos do eon 
vivin em sociedade. 

Novo mntelhriro, ae é que Anto-
nio Maciel está realmente morto, 
poderá reunil-o» em próxima época 
e arregimentul-os no Uongogy, <|ue 
*erá amanhã o novo Canudo* i>ode-
roso e ameaçador. 

Outra guerra cruenta manchará 
de sangue irmão o solo da patria, 
innumeras vidas seráo sacrificada* 
na campanha inglória e rio* de 
dinheiro gastará o governo com as 
colnmnas expedicionária* que será, 
ent&o, forçado a mandar novamente 
para a Bailia, afim de fazer frente 
aos sertanejos que, como cm ('anu< 
do*, «e baterão com a valentia e co 
ragem de quem quer reivindicar di 
reito* legitimo*. 

Ainda 6 tempo da l tepublica evi-
tar a guerra em perspectiva, cha 
mando esses homens ao caminha do 
bem, educando os convenientemente 
na vida social, outorgando-lhe* os 
direitos que reclamam, em uma pa' 
lavra, tornando-os úteis á patria. 

Mas, iufelizmoniu, tudo faz prevér 
:jue iriso não acontecerá; longe de 
cercal-os das devi-las g-iramios, 
goveruo continuara a despreral-os, 
condemnando-os á vida nómada dos 
sertões, ató que um uovo Arthur 
Oscar se incumba cie exterminal-os 

petroleo e a dynamite e até que 
soldados republicanos, após Ion 
gos mezes de luctas, entoem a vi 
ctoria tinal, brandindo aos nres 
cutelo degolludor de prisioneiros. 

Oh ! quantos e quantos genera i s 
Arthur Oscar lia ainda por abi I 

F A U J I I C I O P I E R R O T 

res, OlMnrio Nogueira de Noronha 
e IIora»In de Alaa ida Rndrigaaa 

OaoMrrat« a r a ioo i t o i í r r a i a . á» 
0 hnnu. ultima chamada Jciar de 
Magalhães Costa. Ilaldino da 
Hiquaira, Julio Ceaar Neves da Bon 
».a, João Kaptisla K Yaaquea, Ar-
lindo Pereira de Honaa, Clyasas 
Hoares de Abreu Caiubjr, l i r r n a r 
dino Coelho, Manoel Mana Jineoo, 
Mário de Almeida. IIipp<dyto Pu 

Íol Júnior , Carloa da Fonseca, Oui-
herme Jaeoliv. Hebastiã» Nogueira 

d* Lima, Guilherme Dias Filho, 
Raul de Andrada • Luetlio Ferreira 
Caatetlo 

F B A N I *r., ás 8 1 | 2 boraa, ultima 
chamada . -Antenor i . ^ . m a ij«IU, 
V a r W ^ c J Pa i ra Júnior , Al 
•ISA Alves de Lima, Oodofredo de 

ATRAVÍZ DA IMMEISA 
J á que anui 

9 do 
qttebral lança* pela 

traducçáo do jovnn Ilaptista Pe-
reira, paaao a expliear oa motivo* 
por<|iie o l i 

Continrt" a manter a minha 
niáo, |H»i», eoteJau4* a ana tradue 
ção com a do ar Aranjo, cheguei 
ainda mala uma vea á concluaáo da 
superioridade da do ar. Baptiata Pa-
r t i ra . 

Henâo, vsjamos. 
Comparemos a primeira quadra, 

tradu; 

Camargo Rneno, J ç r g " das Airy*» (no, J<?rj 
de A»evedti, Joe« de Oliveira 
aende, Oscar de Re tende Enont e 
Hebastiáo Peruehe. 

I r u l « , ás 11 horaa.—Canabarro 
Pereira da Cnnha, J o i o Baptista 
Gonzaga, Francisco José de OU-
veirs Filho, Armando HtmOee, Ra-

Para moléstias venéreas 
ESSKA'VfA PASSOS 

Arcebispo de Darni» 
Por carta recebida hontem nesta 

capital pelo rcvmo. reitor do Semi-
nário, sabe-se ser bastante grave, 
nspirando sérios cuidados, o estado 

de s. exc. rcvma. d. José Pereira de 
Barros, arcebispo de Darnis. 

EILÕE8—Realisam-se hoje os 
seguintes: 

De uma boa vacca leiteira, 
uma carroça propria para aterros, 
uma besta propria para carroça 
diversos animaes que serão vendi 
dos ao correr do martello, na rua 
25 do Março, (junto ã ponte do Mer 
cado), ás 11 horas, pelo sr. Souza 
Bravos; 

Do lavatorios com pedra mármore 
com 2 bacias e bomba para lavagem 
do cabeça, diversos toilettes, 3 pol 
tronas, armários, oadeiras, espolhos 
de crystal, quadros, relogio de pa-
rede, navalhas, tesouras etc, na rua 
de Santa Ephigenia, 1.*), ás 3 horas 
da tarde, pelo leiloeiro sr. Moreira 
Campos. 

Administração dos Correios. 
po¥ intermédio dósta folha" fez ha 
dias um nosso assiguante, contra a 
agencia d e j u n d i a l i y , por haver de 
volvido uma cactu 'para a estação 
do Luiz Gonzaga, escreve nos o sr. 
administrado,/; dos Correios, envian 
do nos cójiia do officio em que ex-
plica o Jacto o fnnccionario postal 
daque.ila cidade. 

A t a r t a em questão foi devolvida 
POr ordem do proprio destinatário, 
sr. Joaquim Lino de Camargo, ape-
nas esquecendo se o agente de de 
clarar isso no verso da mesma, co 
mo manda o novo regulamento pos-
tal. 

VENDEM-SEosretratos do Im-
perador e Imperatriz, polo preço 
do SOO rs. no oscriptorio desta 
folha. 

Exames 
Hesultado dos exames de prepa 

ratoiios, de hontem : 
H I S T O K I A U N I V K B S A I , — Simples 

mente, Armando de Loyola Brandão, 
Emilio Castellar Gustavo e Antonio 
Pereira Lima; não compareceu 1; 
retiraram se !>. 

G l f O M B T B I A E T R I G O N O M i T B I A — 
Plenamente, João Rodrigues de Mi 
randa Junior , I talo Spinardi e Re 
ginaldo Cesar Tietê; simplesmente, 
Jayme Pereira, Samuel Annibal de 
Carvalho ChavpiL da 
Costa A g i i i a r j ^ H f o H H b f l ^ ê r r i r a 
d # C u n h a ; retiraráín se 3. * 

H I S T O R I A no B K A S I I . Plenamente, 
Joaquim de Souza Soares e Jayme 
da Costa Ferreira de Camargo; 
simplesmente, Epaminondas França 
e Octávio Rodrigues dos Santos; 
não oompareceram 4; retiraram-
se 2. 

F R A N C K Z — Simplesmente Augusto 
Fomm Junior , Oswaldo Salles Sam 
paio e José Antonio Salgado; não 
compareceram 3. 

Hoje, serão chamados á prova 
oral : 

H I S T O R I A U N I V E R S A L , ás 11 horas. 
Fabio Quinto Teixeira, Antonio 

Kibeiro Junque i ra Sobrinho, Octa 
vio Marques de Almeida, Mario Or-
tiz Monteiro, Leopoldo Angusto de 
Oliveira, Crescêncio José de Oli-
veira Costa Filho, Oroncio Bernar-
des de Almeida Gil, Francisco Mon-
teiro de Lacerda, Francisco Osorio 

AUacureiüuB, Mar—Mino Tara -

O M. Araujo traduziu 

Aiuea oa negros, lindos, amados, 
Mil olhos viram fulvo arrebol ; 
No eiutanto. ai dellee I dormem cer 

[ radoa 
Mas no nascente desponta o Boi 

Primeira wiperioridade de B. Pe-
re f r i : - A M l I f M u t ó S J « - H 

labas, eonfórme o original j to 
que a do ar. Araujo UM 9. 

nulpho de Campo* Bailes, Eucíyde* I Negro*, aauea, amados, pnlehro*, 
Teixeira, Francisco Pereira, José I Olhos sem conta h i o visto a aurora: 
Soares Hungria Junior , Antonio H. I Dormem no fundo doe sepnlchros, 
Flores Junior, José do Magalhães 1 * -
Costa, Ovidio Pires de Campos e 
Alfredo Hbragia. 

— Sexta-feira, 18 do corrente, ha 
verá prova escripta de Historia Uni-
versal ás H horas e do Brasil, ulti 
ma chamada, ás 11 horas. 

H I S T O R I A IH> BRASM., ás 11 horas. 
José Justino de Figueiredo Ju-

nior, Clibas Pacheco e Silva, Ha-
roldo Fomm Schutel, Jesu ino Af-
fonso Ferreira, Gabriel Antonio da 
Silva Dias, Mario Calmon, Manoel 
Maria Bueno, Moacyr de Seixas 
Maia e João Correia de Carvalho. 

que .saiam a eeApo, demonstrando, 
arai as flores dare thor i ra engrossa 
ti va, sem disearans, a«n phraa«*, 
m m a a i m p l i r i M e doa factos elo Jnentee por ai heemoa. emumrram 

i s* (o gripho * delle os sc loa de 
a. exe. qne ex| t frasm uma util idade 
i |uslquer para » t e pai/.>. 

E. atirado syte repto, qiieds-se 
• aguardando o JMoelieo efleito des 
t a ]na ta provoesçê", para acelamar 
o actual prnsiiiaats da Republioa 
um benemeriUi da Patria». 

Ha d« oançar-ae de esperar. 
. s 
* e 

Foi exonerado o escrivão da col 
lectoria do Bananal, sr. J o i o Go-
me* Nogueira, o nomeado para *ub-
stituil o o sr. Octávio de Oliveira 
Rumos. 

E ' agente d ' 0 Cbmmerdo ,lt 
S. Paulfi, no Rio de Janeiro, pa 
ra receber assignattiras e pu-
blicações, o «r. Henrique Villo. 
neuvo. rua do Rosario, n. 11(1 

E o sol renasoe Como ontr ora. 
A* rima* bratír, tombeaus e aurore 

foram perfeitamente oonaervadaa, 
como se ]>dde ver confrontando-as 
com o original, e esta fieiáo Verbal 
iml til, qne nenhum dos concorren 
tes tradutitl , foi fiel e mágistralmen 
te traduzida para o português, j o r 
htio visto. 

A 2« quadra foi traduzida com toda 
a fidelidade, também, como podemos 
mostrar ; 

A noite o s v í : húmidos, pelas 
Mansões do azul, fulgindo vagam, 
Ma* sempre, além, luzem estrella* 
E o* os olhos, ai! breve se apagam. 
Na terceira, em que o «r. Adol-

plio Araujo foi do uma infelicidade 
pavorosa, pois além do jazam, censu 
rudo pelo dr. João Monteiro, aiiidn 
incido no orro de tirar eom a adver 
tolicia J/oiTMI a conclusão dum pe 
riodo começado pela adversativa 
ma* : 

Um thea+ro 
• m Sa Paulo I 

Dêmos, aos prejudicados com 01 
incêndio que unte houtem destruiu I 
o theatro S. .Tosé, um justo quinliáo I 
de condolências; mas, applicudo es-
te inutil balsamo pura guurecer as l 
feridas dos vi- tlmudos nos lnteres 
ses muteriaes, passemos adeante. 

hi 

Mas não é crivei que lá no fundo 
| Da terra jazam sem luz; porém.. 

ainda o sr. B. Pereira o sobrepujou, 
como verá quem ler a sua traducçio: 

Olhos de amor, ideal thesonro. 
Qne a morte o* cerre não é crirel, 
Vão rebrilhar, em philiros de ouro 
Na grande noite do Invisível 

As palavras gryphadas são as mes 
ma« rimas do original francez. 

Quanto ao complemento pninro» 
do ouro, que uma da» julgadoras 

Diziam ante hontem muitos, deaii-1 aisse ser um ripio, não pudemos 
te daquella catastrophe : I concordar com ella; pois philtros, 

Agora, quando é que teremos I nessa accepção, querem dizer 
outro tlieatro? I sortilégios, os encantamentos,os flui-

Muito cêdo, e até todo o perigo | d 0 » radiosos que encantaram a ajma 
está em que o tenhamos cêdo de-1 de Sully, qne não acha possível 
mais! 

Para theutros, nunca faltam ca-
pitães, nem empresários; se bem que, 
á laia dos empreiteiros velhos no 
officio, todos digam que são empre-
hendiinentos precários e ruinosos ! 

Tudo está agora em proceder com 
prudeucia, tendo, sobretudo, em vis 
ta que é indispensável alliar o em 
belle.zamento desta udeantadissima 
cidade ás necessidades effectiva* o 
actuaes de uma sala de espectáculo 
ua cidado <le S. Paulo. 

E' inutil apontar aqui que o edi-
fício, embora de grande simplicida 
de, deve harmonisar eom a belleza 
de lineamentos architectonicos, que 
adornam 8. Paulo moderno. Isso é 
um dever de governos, de munici 
pios e até do povo paulista. 

O que é necessário é, antes do 

quo elles se fechem no Além, e não 
| os philtros Pasteur, ou outros quaes-
quer philtros... 

Vejamos a q u a r t a : 

•ão como estrellas, que, cadentes, 
Occultas já, inda o céo correm; 
Os olhos têm os BCUS poentes... 
Podem sumir-se, mas não morrem, 

As rimas estão rigorosamente tra 
duzidas ao pé da lettra, assim co 
mo o terceiro verso, em que não ha 
uma só palavra qne não seja do 
original, o que não acontece com 
mesma quadra do feliz premiado. 

A quinta, em que não lia duvida, 
os versos do sr. Araujo são perfei-
tos comversos, mas não como tra-
ducção, foi t raduzida da seguinte 
maneira pelo distincto po'-ta 
Shakespeare: 

do 

projectar a construcção, lembrarmo 
nos de quo, não tendo nós nenhum I Negros, azues, amados, pulchos, 
edificio condigno para qualquer es I De alguma aurora aos esplendores, 
pecie de espectáculos, devemos I Os olhos, dentro dos sepnlchros, 
reunir, no futuro edificio, grande I Brilham ainda cm mil fulgores, 
numero do disposições intornas, I 
que o tornem apto para servir, a I N & 0 tomos espaço 
um tempo : para theatro lyrico, l>a I ̂ R , " , 0 " ^ 1

 r 
rA.uMilt!tííffr,11 para" conferencias," pa" | ^"ésse^fi-u 
ru builes, para exposições, finulmen 
te, pura tudo quanto se possa con 
siderar diversões publicas I 

O problema não é novo e está 
resolvido em muitas cidades do 
mundo. 

Ha, é verdade, nesta complexida-
de de adaptações, um considerável 
accrescimo de despesas na cons 
trucção do edificio; mus cumpre não 
esquecer que a sua renda, conse 
guida com tanta diversidade de em 
pregos do edificio, pagará, com ju 
ros leoninos, tudo quanto u muis so 
tenha dispendido na construcção 
inicial. 

Dirão os puritanos da arte 
ao 

que 

para cotejar 
giniiLa traducção .do sr. 
„à «a Ao*. 
trabalho, poderá ver que 

I não ha no que acima deixámos dito 
mais do quo a pura verdade,—e não 
elogios vãos a um moço, eujo nomo 
ninguém que entonda do arte tem 

direito de ignorar. 

O conde Antonelli... continua 
diário e continuam as manifesta 
ções... 

Toda a cidade da Franca aguarda 
eitc. na respectiva estação... Dos-

de as uuctoridudes civis (que s. exc, 
o sr. conselheiro Acácio já tanto 
acatava), até ás centenas de pes 
soas, cujos nomes, naturalmente por 
ter mais que fazer, deixa o « orres 
pondente do Correio de mencionar, 
tudo isso fervilha, tudo isso se aco a multiplicidade de applicações do tovella na gare, cada qual mais 

edifício annullura as boas condições i m p a c i e n t o pela apparição do com-
acústicas, indispensáveis, Bobretudo, b o i o deve t razer em sou bojo 
ima AHliAfiinonmu lirvi>ino /> , I <••< »1 •> I . . , . nos espectáculos lyricos o drama 
ticos. 

Esta historia de acústica ou, an-
tes, de catacustica, que é a sciencia 
qne presido á construcção de salas 
do theatro, é ainda uma theoria 
muito pouco provada na praticu e, 
nestas circnmstuncias, é pensar 
como o grando Garnier, que deixou 

acústica da sua OOnd-Opera um 
pouco ás preseripçõ^' Jtla sciencia, 
um pouco ao deus Accaso I 

Demais, assisti á experiencia de 
um amphitheatro, numa escola po 
lytcchnica da Europa, para a» eon 

içõe* acústica* da qual t inha col 
aborudo t u d o f t j M J f e e r a summidá-

de scientifica da teffii o, nesse am-
phitheatro, as palavra* do prelector 
pregavam se umas ás outras, como 
cerêjas, pelos efleitos da resonan 
cia. 

Melhoraram na e... ficou peior I 
No Rio de Janeiro, o Theatro Pro 

visorio foi con»trnido por um car-
pinteiro arvorado em architecto; o 
actual Theatro Lyrico, pelo bom 
Bartholomeu, homem lionradissimo; 
mas ignorando as mais elementares 
regra* da acústica... e os dons thea 
tros foram magníficos para ouvir ! 

Que a acústica não seja, pois, 
uma razão para evitar que dêmos ao 
novo edificio, qne deve substi tuir 

incendiado casarão da Praça Mu-
nicipal, as multíplices applicaçõeB 
que o simples senso pratico acon-
selha para as necessidades do mo 
mento. 

E ' o que pensa um hnmilissimo 
pratico na matéria. 

A L T K X D O RIANCHO 

a nobro victima do seu furor ultra-
munifestutivo... 

Afinal, ao longe, 110 horisonte sem 
uma mancha, assoma alguma cousa 
que parece uma locomotiva... Vem 
bufando, vem apitando, como que 
orgulhosa de tão soberba carga... 

E ' o comboio... Foguetes esfura-
cam o ar, a philurmonica s t rôa o* 
eclios e os ouvidos com as notas 
estridentes do hymno italiano e na-
cional... 

E s. exc. apêa, e, mal acaba de fa-
zer a toilette, é logo arrastado á ca 
sa do correspondente consular, e 
dahi para a sociedade #>atelli Uni-
ti, qne faz uma sessão solemne em 
honra de *. exc., e dahi para a casa 
do sr. F., qne matou uma gallinha 
em honra de s. exc., e á Camara 
Municipal, e ao Jnry . 

Afinal, põi-se de novo em marcha 
em comboio-phantasma, qne atra-
vessa, por entre acclamações, Ribei-
rão Preto, Batatae* e chega ás 12 da 
noite a Chanaam de tantos sonhos, 
á terra da promissão, onde o sr. 
conde, afinal, adormece tranquilla-
mente... 

a a 
NaçOo 
Os nullos. Quando o collega diz 

os nullos, já se sabe que estes nnl 
los Bão o sr. P ruden te <e a creatn-
ra qne lhe está presa pelo cordão 
umbillical da candidatura no pró-
ximo pleito de março, o sr. dr. Cam-
pos Salles». 

O collega termina o seu vehe-
mente editorial desafiando os par 
Udarioa e amigos do sr. Prudente a 

Phufulla 
Insere uma bAa correspondência 

do Rio, na qual eomeço por censu-
rar o governo do sr. Prudente de 
Moraes, que reduxin a eaquadra na 
eional a um estado verdadeiramente 
lastimável 

Falando, em «egulda. da entrevis-
ta secreta que o ministro chileno 
teve ha dias cem o general Diony 

" - ins i ra , dia «que este lhe do-
< 0 '« completa neutrali-
ve ter garantm» . "<~»o ar 
dade, no caso de flm eom. . . . . 
mado entre o Chile • a Argen-
tina. 

<He as condigAes do pai* fossem 
outras, eontinüi o missivista, se elle 
n i o se achasse «ou o iheeonfo ex 
hauRto, se o exercito «á« estivesse 

xido a uma simple* expressio 
militar, se a » » r i « » n io se achas 
se em doead»«Bia. se os partidos, 
mala pee8oá*a | * e ttoHUeoai n i o san 
grassem o c o * i ° ãá «eptiblic», &r-
ras tandoa a lneta* indecorosas, sem 
ideal de /»tr ia, esquecida da sua 
grandes» certamente o Brasil n io 
poderia asaistír impasBivel á lue ta 
que se vai travar entre a Argentina 
e o Chile, cujo resultado assegura 
rá so vencedor a hegemonia inron 
testada e incontestável sobre toda 
a America do Sul. 

«Mu», infeliamente, é doloroso 
dizei o: em Bneno«-Aire» e em San 
tiago que durmam tranqnillos; 
Brasil con»ervsr-»e á neutro». 

Eis a que fstado os republicanos 
reduziram o Biasi! I 

a 
a • 

Tribuna 
Editorial »obre os precursores de 

Sanarelli na descoberta do miero-
bio da febre amarella. 

Noticias. 

J n r y 
Presidente, dr. Thomai de Mello 

Alvo*. promotor, dr. Auto Fortes; 
es« ri vio, Itncca Junior. 

Foi enbuieitido hontem a julga 
manto o processo em qne 4 reo 
Benjamin l.aeort, arcusado de ha 
ver eoiumettido diversos estelliona-
tu», falstAcando ordena e letras. 

O conselho de aentançs foi eom 
posto dos angnintes ara jnra<loa 
Joaquim Antonio Leal de Freitas, 
Antonio B. de Godoy Bueno, dr. 
Alfredo Porohat, Bento Eiequiel 

i, Mario Bilvelra da Motta, Ar 
thur Norberto de Aiambnja, Leoni 
da do Amaral, Marsollino Alves, 
Emilio de Almeida Pedroso, Alfre-
do Xavier Ferreira, João José Paa 
choal Junior e Antonio Francisco 
Dutra Rodrigues. 

O dr. promotor publico, depois 
de vibrante accnnaçio, pediu a con-
demnaçio do réo, por e»tar elle in 
eunio nas penas do art. 33*, combi 
nado com o art. 'JM e as aggravan 
tes 2* a 4a do art . 39, do Código 
Penal. 

A's 2 horas e 15 minutos da tar-
- a palavra o dr. Brasilio 

de, tomou ,. réo, deixando 
Machado, patrono 
a irihana ás A horas da t a i w 

Wm seguida foram ouvidas as tes-
iemunlia* tle ilefestt. 

U dr . promotoi puoiá.u . - f i i 
durante nm quar to de hora, entre-
gando a decisão do julgamento ao 
critério dos srs. jurados, que, ás 
horas se recolheram á »ala secreta 
de Onde «aWrsra ás 7, traaondo, por 
onze votos, a abíolvlflW do réo. 

—Hoje entrará em julgaLÜètíto 
processo em que é réo Francellino 
Faustino do Naacimento, accn*ado 
do tentativa de morte na pe**oa do 
nargento Meisner. do Corpo de bom 
beiros. 

Amanhã será julgado o imiwr-
tante processo em que é réo u 
lherine Falcone, accusado dc assas 
sinato na pessoa do moço João 
Bressanc. 

Produzirão a sua defesa os drs 
Brasílio Machado e Fernandes Coe 
lho. 

A accu*ação píi ' t icü'nr está a ear 
go do dr. Avellar Brandão. 

AO NOVO MUNDO 
A' 2 A, Bua Marechal Floriano, n. 2-

C H A R Ü T A R I A MODKRNA 
L'Operaio 
Reappareceiá hoje. 

Popular 
Trata, em editorial, do edital da 

Intendencia d» Policia 
pura a eon*0*u"ção ae um ~n-o 

GIOCONDA E ST. ANTONI 
Eu ouço mi*sa todos os domin 

Oiiai nu I ROS e dias santos de guarda ; do 
hvgiene que não tenho que dar satisfacçoes 

1 a nnnhnn- pedaço d asno qne ••> «•« 
pt-v« I -

Em S. Paido, afreguezei me com 
Santo Antonio, varão conspícuo, the 
souro inexgottavel do virtude» 
thaumaturgo de primeira plana; so re-
zam verdade as chronics» de Lisbôa, 
*eu berço natalicio, onde elle, quan 
do pequeno, era eximio no jogo da 
pedra, no quebrar moringas á* mo 
ças o concertal-as depois com o Rim 
pies emprego da saliva e em muitas 
outras santas hibiliduras, quo lhe 
lavam ainda maior realce aos quar-
téis do seu brazão de virtudes. 

. Na cgreja do milagroso Santo 
Es a Empresa, de accôrdo eom ° | Antonio, onde fui, portanto, do 

aviso em tempo publicado, resolveu I m i u g 0 > estavam muitas moças bo 
suspender a remessa d ' 0 Cotnmercio I n ; t a S i elegantemente vestidas e res 
de S. Paul) parf todos os assiguan- CCI1a(,ndo suavíssimos... mas eu faço 
tes em atrazo. 1 I ponto 11a descripção, porque, na 

As pessoas reiidentes em localida- c a 8 a , j0 j ) e n „ n â o s 0 deve dar at 
des não visitadts pelo* nossos viu-1 t e n ç & H „ COUBft8 mundanas, 
jantes e que quhserem continuar co I N o C(-Jr0| tocava em harmonium 
mo assignantes Sesta folha, poderão I barato, um muestro improvisador, do 
enviar-nos a respectiva importancia I p e r e g r i n o merecimento. Houve, en 
por vale postal, em carta devidamen- tretauto, na sua execução, algumas 

theatro neí íá ' i p i t a l . 
Em seguida, nm artigo extenso | 

sobre o general Ulysses Graut . • 
« • 

Noite 
Telegrammas, Actualidades e ain-

da a Hiqiieza do Brasil. 
MAMBHINO 

P í r i f ü l c e r a s , 
ESSENCIA PASSOSI 

C o n v é m l ê r 

te regist uda. 
—Deixou do ser nosso represen-

tante o Br. Basile 3aptista, que pres 
tou as melhores «ontas a esta E m 
presa. , j 

Foi substituído1 pelo sr. Alfredo 
Colombo, que stgnin, a percor-
rer a linha do Notte. -em serviço do 
Comme cio <le 8. 

ím- a. ~ó. "KeiTíjo Ootnmercial, de 
Santos, distinguiu uns com um con 
vito pa a a »uirwfluo realisa a 1!) do 
corrente. 

Agradecidos. 

A Companhia 
hontem o pagan 
dendo. 

[ogyuna começou 
into do 48.° divi-

idéas melódicas moduladas a mar 
tello, algumas resoluções de accoriles 
contestáveis ; mas, que diubo I neste 
mundo, todas as rosolnções são con 
testáveis, especialmente as do snici 
dio e do casamento, que deviam 
sor capituladas numa só secção, 
das Asneiras humanas, e (pio, entre 
tanto, uns anct^ro" ,l„,..-• >--- •--
cuavolhos da lua o outros eolloe ini 
uas extremas desvouturas da vida! 

Ma» voltemos aohomom da ga i t i 
Depois do estafar vários tons inai > 
res e seus relativos menores, g 
ganista cahiu... 

—Do côro abaixo ? 
Não, souhor. Cahiu no ductto das 

damus, do segundo acto da Qiocun 
da I 

E o brejeiro tocou aquillo bem 1 
Parecia me, mesmo, estar ouvindo 

a Amélia Stahl, ostentando aquelle 
A Secretaria dá fazenda vui pa 

gar : —622$, ao f trreio Paulistano ; 
150$, a i ' . Doumq|; 246$300, a Es-1 vibrante sói, que accendia o on:hu 
pindola, Siqueira C.; B(J()$, ao re I dn t>ida* as nlatéas I 
présentante do sul» Doador do pre 
dio em que funeconu a Agencia 
Officiai de Immiijração, em San-
tos. 

RIBEIRÃO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveira adroga nesta e nas 
comarcas vizifiha» do Oéste de S. 
Paulo, no eBcriptorjí do dr. Cerquei-
ra MendCB. 

. f . 
Senarelli 

«Apesar de ter oUornal do Brasil 
—escreve este collaua—encarregado 
illustre baeteriologfita, como o sr. 
dr. Felix Buscagliaí de acompanhar I profana, cozinhada sob o tecto hos-
as experiencios do j lr . Sanarelli no pitaleiro do milagroso Santo Anto 
interior de S. Pauis, na applicaçáo I nio ! 

siasmo do todas as platéas I 
Depois, seguiu-se a Oração da cé 

ga, essa brilhante pagina de Pon 
chielli, quo era cantada pela irmã 
da f-'talil o que, apesar de fazer do 
céga, tinha uma vista negTa e ar 
regallada, que fazia babar os dilet-
tan ti. 

Depois, seguiu-se... o Tte missa est, 
e eu sahi meio tonto, meio encanta-
do, do templo, pensando 110 que di-
riam Alberto Nepomuceno, Leopol 
do Miguez, Barbosa Rodrigues e 
tantos outros, que andam luctando 
para estourar u dignidade o pure 
za da musica sacra ; sim, no que di-
riam elles, desta mayonaise sacro 

a febre ama-
ir nm relatorio I 
fica sobre este | 

into seienti-

dò seu serum co 
relia, será difficil 
ou reportagem 
importantek- acou 
fico. ^ 

Sabemos que o sablo italiano tem 
firme intenção do nio fazer pnbli 

cação alguma relativamente á* «uas 
experiencia*. 

Qualquer que Reja o resultado o 
dr. Sanarelli quer que elle seja an-
tes conhecido pelo proximo Congres-
so medico de Madrid. 

Até agora, as experiências feitas 
pelo dr. Sanarelli têm tido resulta 
do nos coelhos e no* eles injectados 
de serum, não tendo hsvido nenhum 
caso de febre amarella em homens. 

Dm homem de nciencia, de certo, 
n i o quer aventurar-se. 

Roux e Bhoring, quando expnze 
ram os resultados obtidos psra de-
bellar a diphterite, estavam já se-
guros dos resultados. 

O Jornal do Brasil, porém, pôde 
adeantar uma grande e boa nova, 
deduzida das grandes manifestações 
da sciencia: o dr. Sanarelli está cer-

de que, ao menos, o serum da 
sua invençío serre para cura pre-
vent íra d« febre amarella.» 

A. R. 

Para ulceras 
ESSENCIA PASSOS 

Sob a epigraphe o ex-S. José, diz 
o Popular, de hontem: 

«Falla-se que, pretendendo o go-
verno federal rehaver o edificio do 
sua propriedade em que está fnnc 
cionando o Thesouro do Estado pa 
ra alli novamente ser installada a 
antiga Delegacia Fiscal, em virtude 
da extineção da alfandega desta ci 
dade,—sendo, como é, um proprio 
do Estado o terreno onde existiu o 
theatro S. José, foliou *e hontem se-
rá alli constrnido um prédio espe-
cialmente para nelle fnnccionar a 
repartição do Estado acima men-
cionada.» 

Para substituir a professora do S-npo escolar do Bananal, d. Luiza 
onzaga de Miranda, em goso de 

lieençs, foi nomeada d. Maria Can-
dida Tinoco. 

Para o cargo de delegado de po-
licia do districto do Leme, foi no-
' meado o i r . José Vietorino da Silva. 

G r a n d e desastre 
O sr. dr. Coata Carvalho receitou 

hontem do alfere* Jnsé Firmino, 
snlxlolngadn de polieia do Alto da 
Herra, o seguinte t*lagrainma 

tCommunico a v, s qus hontem, 
ás tt horas da noite, rodou imrtr <le 
um morro nu quarto trecho de II 
nha nova na Herra, tendo sido en 
terrado nema parte do morro 
rancho onde se achavam oa traba-
Ihadorea italianoe de nomes Bianchi 
Iapiridione, Bianchini Marco« e Ba 
ailio Liberato, tendo ae easapadi 
bastante ferido* os de nomes Anto-
nio de Priuoipe, Carmine de Prin 
cipe, Nirolantonio Crescendo, Olu< 
seppn di Lauro, Raphael Dante, 
Coprezxo e Rooco Arclprete 

Trabalhando se até ás 11 horas da 
noite, só se ponde deeenterrsr 
cadáver de Bianchini Spiridione, 
tendo (tarado o serviço de desenter-
ramento, devido á muita chuva. Co-
meçando hoje, ás ft horas da manhi, 
ás 8 foi concluído o serviço, sendo 
desenterrado* o* esdavere» do Bian-
chini Marco e Basilio Liberato. 

Hontem, á noite, quando regres-
sávamos da diligencia no referido 
desastre, devido á muita chuva e 
ser muito escuro, um do noldado* 

'•in numa grota, ficando bastante 
•v cabeça, 

termo ta. o n t r o doaaatre, hon 
tem, ás I hora* da ta..*"' ""n n 
da* viagettft, qne descia a Be. . ' 
grota apanhou o hespnnhol Dornas^' 
Rodrigues, que foi recolhido a«i hos-
pital bastante ferido. Prestou ser-
viço* medico* a todo* esse» feridos 
a dr. Nicoláo Soare» do Couto.» 

CONFLICTO DE 
jUMSDICÇiO 

O Hopremo Tribunal Federal, em 
leaaio da hontem, eujo reaultado 

damoa boje noa telegrammaa do 
Rio, reeolveu considerar crime eom-
mum o attentado de A de novembro. 
F ea, aaaim confirmada a opinüo 
que a esae respeito emittimoe em 
nossos edito rises, quando diacuM-
mot o caso no ponto d* vista Juri-
dito. 

ADVOGADOS O dr. Conto de 
Magalhães Sobrinho o tm solicita-
dore* Pedro Notto Jnnior e Erico 
Vieira de Almeida têm sou escrip tó-
rio á m a Direita, n. 4«. (...) 

Fallccen em Taubaté, repentina 
mente, o Br. Eugonio Guedes, aju-
dante do contra regra da Compa 
nliia Infantil e pae. da intelligente 
actrizinha Elvira Guedes. 

F.xhumaçio do um cadaver. 
Regressaram aute-hontom de Ri-

beirão Bonito OH drs Bernardo de 
Campos, supplente do 2" delegado 
auxiliar, « Archer de ('a«tilhos. me-
dico da policia, que foram alli pro 
ceder á exhumoção do cadaver do 
fazendeiro José Joaquim Duarte 
Moreira, oncontrado proxiino áqnel-
la localidade, a 7 do corren'e 

Sobre o facto correm diversas 
conjecturas que fazem suppor num 
provável »»«ussiiiiiHi. 

JoRé Joaquim Duarte Moreira '-ra 
proprietário da fazenda 1> •'» Jardim 
daqnclle município o sahiu d . sen 
estabeleefttiBw?0 afificolu a ü7 d,< ja-
neiro, em eom]5ãhniu de um seu c-A 
marada, de nome Tinitte, 
tino á fazenda Palmital, distante 
gua e meia de Ibitinga. aonde olie 
gou no dia 30, demorando-*" nlii ité 
2 de fevereiro paru fazur pagamento 
aos trabalhadores. 

Dahi sahiu com destino a Ibitin 
ga e den or lons ao camarada T!io 
mé do trocar os bois que havia 
compra-lo na noite antecedente e 
qne o iria alcançar em easa de João 
Gica, onde tencionava pernoitar, «vi 
sando-o também que, < aso chega se 
ontes no Bum Jardim, dissesse que 
cumpria ordens suas. 

Thomé, subindo dc Ibitinga n 2 
chegon na fazenda no dia immeciia 
to. Pedindo lhe o administrad a 110 
ticias do patrão, elle lhe dissera que 

deixára em caminho. 
Tendo chegado até o dia li, o ad 

ministrudor mandou Tliomé ao seu 
encontro Chegando uo logar (le:io 
minado Pantano, distante cérca do 
cinco logoas de Bôa Esperança, en 
controu o animal de Duarte Mo-
reira. 

u bmwiu ü conti-
nuou a sua viagem até perto do Ju 
caré, onde lia uni morador hannido 
Izaac 

Perguntaudo-lhe Tliomé se viru o 
seu patrão, ello lhe respondeu quo 

viu uo dia li, ás li du manhã, p >11 
co depois do Thomé ter passado com 
os bois. 

O cumurada, depois do ter ouvido 
isto, voltou immediutumente, -lie 
gando á noitinha no logar chamado 
Podregulho, onde viu uma enorino 
quantidade de corvos e por onde o 
animal so oppunlia a passar.Ello,en-
tão, apeiou, f i l t rou no ínattoo uccen 
dou um pliosphoro, encontrando iilii 
o cuduverdo patrão,já em adoantudo 
estado do putrefacção. 

Montou do novo a Cavallo e par-
tiu pura dar par te do o c o r r i d o á 
família; mas, como o animal afrou 
xasse na viagem, teve Tliomé de 
lernoitar no caminho, chegando em 
Ubeirão Bonito só a 7 do feverei 

A' vista disto, seguiram para o 
local os empregados do fallecido, 
José Mergulhão, administrador 'a 
fazenda, Joaquim Guimarães, Tlio 
mé, João e José Barbosa, Manoel 
Gonçalves, Manool Pinto e Manoel 
dos Santos. Chegando a Bôa Espe-
rauçu, pediram ao juiz de paz que 
ordenasse a remoção do cadaver, 

qual lhes satisfez o pedido. 
Chegaram no logar onde estava 
cadaver, ás 2 horas da madrugada 

do dia 8, puzeram-no na carroça, 
conduzindo o para Bôa Esperança, 
ondo deram par te ás auctoridades 
competentes, que, por sua vez, no 
mearam peritos para se proceder 
ao respectivo exame legal. 

Este* não acharam indicio* de 
crime, nem signal do lneta. 

Continuando as auctoridades lo 
eaes nas fluas ppsqnizus, não vi 
ram no logar onde foi encontra 
do o cadaver vestígio algum que 

guiasse para a descoberta da 
verdade. 

Uma légua mais ou menos distan 
de Ibitinga, encontrou se o sei 

lim em que Duarte Moreira monta-
assim como o estoque de sen 

cabo de relho, paletot e uma enr 
teira com papeis sem importancia. 

arreio estava eom as cilhas cor 
tadas, faltando também os seguintes 
objectos: nm relogio com corrente 
de ouro, garrucha e algum dinheiro. 

Tliomé declarou que perto de 
Pantano encontrou uma turma de 

agabundoe. sobre os quaes reca-
hiam suspeitas, d e se darem á ra 
pina. 

Amanhã, começaremos a publicar 
um excerpto da reeente obra de B. 

R. a princeia Theresa da Ilaria-
sobre a vida intima da Família 

Imperial do Brasil. 
E ' esensado chamar a a t tençlo 

dos leitores para esae trabalho in-
teressantíssimo. 

Ha tempo*, promettemos aos lei-
tores dar circnmstanciada noticia 
«obre a obra em qnes t io Manu-
seando a, julgamol-a t io importan-
te, que nos corria o dever de trme 
laciar I*m«a u .»m MniK . M 

referente áquelle assumpto. 
Escripia em allemio, essa obro 

é lítí t i " grande valor, qne sábios 
insu*p«ito4 a consideraram digna 
de emparelhai Com as celebres 
Viagens <U um naturalista, por D»r-
win. 

Constituo nm entudo qua*i com-
pleto »obre o Brasil, sua fauna e 
sua flora e é, além di**o, enriqueci-
da por gravura» preciosas. 

A priuceza corron o Brasil sob o 
mais rigoroso incognito. Poude ob-
servar do perto a vida intima da 
Familiu Imperial o nol-a apresen-
ta em toda a sua esplendida siu-
gulozu. 

A obra é nffcrucidu a Dom Pedra 
II, cujo retrato figura na primeira 
pagina, om bellisnima gravura em 
aço. , 

OS ADVOGADOS José Pereira 
ile Queiroz e Luiz A. C. Galvão, mu-
daram sen escriptorio para a rua Di-
reita 11 0 !>, sobrado. 

I m p r e s s o s 
Recebemos : 
Oaz'ta Coinmercial e Financeira, n. 

131. do conceituado hebdomadário 
fluminense. 

—O n 37 d'/i musica p ira I dos, 
desta capital, com um suppleiuento 
musical : Lés rolombes, po--sia do 
•j.'̂  Gautier e niusicu de II R.teg-
gel'. 

O sr Felix do Otéro. por moti-
vo» par t iculares >leixou a direcçio 
da mesma. ; 

O u . 1. anuo I I I da f ti-uta Phi-
latelien lio Brasil, da cupit.tl f;de-

—0 n 5, anno XII . do l>, aril Jfe-
dico. 

O n. t! da Tribuna P tuijiuta, 
do Rio como retrato do .«r. vis ron-
de de Avellar. 

—O n 22 da La Cronaca IHILm, 
desta ca]>itul. 

- 0 n. 12 ,r , l C cilianrt, folha bi-
semanal de Juliáo Junior, desta ca-
pitai 

—O n íl dV) Tempo, valente col-
leguilihu que aqui se publica. 

O u. 1« <1'<J Vai, publi 'ação 
quinzenal do buirro do Br,« 

—O n. 3 d ' 0 Forum, desta capital. 
< 'utalogo illnstr.idodas sementes 
c/01 liiô' de JaueirJr 'prop'riediSö 

de L. Albuquerque. 

Da t'idade de ''amtrina». 
<Tendo, 11a noite .lo 7. de-.nppa 

reciclo o pnrtugiiez Jo>.é Fernandes, 
quo residia á rua Dr. Quirin», n. 
Infi, sua mulher pede .1 quem sou-
ber o seu paradeiro enviar lhe in-
formações, endereçando curta para 
aquelle local. 

Aos collega» pedimos u truasen-
pção desta noticia.» 

Consta quo o visconde de Guahy 
vai accionar o Estado de Mi nus, po-
lindo indemnisução de alta quantia, 
por ter o governo rescindido o con-
tracto paru 11 construcção das li-
nhas du estrnda de ferro Espirito 
Santo o Minas. 

Ferimento. 
Vicente Snmerino. proprietário 

de carroças e morador á rua Miijor 
Sertório, 35. vibrou hontem, ás 6 
horas da tarde, uma facada no »eu 
empregado Pascoal Tngliaferri, fe-
rindo o gravemente na região pu-
bia. a. 

Motivou a aggrissão uma pequena 
duvida surgida entre ambos. 

Sumerino foi preso em flagrante; 
o ferido, medicado na Repartição 
Central. 

Para ulceras 
ESSENCIA PASSOS 

T J M G a a 
CXI 

Na casa assombrada 
da ma dos Estudantes 
nm amador de sciencias 
occnltaB fez u expe-
riencia do copo dagna 
etc. 

{Correio Paulistano) 

Outra experiencia façamos. Vamos: 
Nessa endiabrada 

Casa maldita, mal assombrada 
Todos ponhamos 

Dinheiro, jóias ou movei feit'i 
Desta matéria-prima — o Direito. 
Ponhamos, feitas da Liberdade, 
Quinquilharias, pedra em verdade 
Preciosa, rara, pedra... de lei... 
Be na desordem eumir se tudo 
Pela* occultas, por mão magana 

Gentes, sabei. 
Temos rabudo. 

A l u a penada . . . republicana. 
J o e l BEMOL 
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OS JAGUNÇOS 
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CAPITULO IV 
H g u e r r a 

.(, C n l U t i f O 
Continuou am silencio MU trabalho dipoU d* 

pendular os arreio» no torno da aalinha, tirou vagaro-
samente »a «aporasdoí pé» e aahlu do novo, puxando 
o «l imai para oa Udoa do fio, «Um da desalieral-o. 

Tia Joanna e a'Anninha paaaado o primeiro m o -
me u o de agitação, Ataram uma am frente da nutra, 
com o» cotovello» (inçados no* loalhoa, conlldan-
«iando-M. 

guando Lui t entrou d« novo, loi d u e n d o ax-
abrupto : 

— Tia Joanna, vti«a»m»cê aprompte para aa-
hirmoa. 

— Porque t 
— Eu lha digo já. 
— Entlo , vá dUendo. 
— Tenha paciência, minha tia, vosaemecò vai aa-

ber logo. , , . . 
— Assim nfto quero, poia, confórme eeja a histo-

ria, talvez eu flque em casa. 
Lui i entrou na cotinha a lá esteve algum tempo. 
Tia Joanna murmurou á «Anninha : 
— Você já viu rapaz mais estúrdio t 
N í o tinha ella acabado de dizer issu, quando, da 

rua, uma pessoa que apparecia na (resta da poria en-
treaberta diase, em voz nlta : 

— Olha rqui ! Está hi ella I 

O Õ U 1 

K logo depoéa aaeomou na porta da a * « a ttgu-
ra d« Juaé Venâncio, taudindo daeenibareçadamenle 
aa duaa mulharai I 

— Louvado aa|a Chritto, lia Joanna. Eu trago 
companheiro Vtamo» buwwu • " « moça b a n i u qua 
abi eata oom voeaemec* 

O jagunço terminou a phraaa, apon tando para 
» 'Anninha a aubNnhando aa ult ima» palaviaa aum um 
riainho amaraUo. 

Paahóia. do togar onde eatava, ouvi» a vos »atra-
nhe a, pareaMndo logo da qua aa tratava, antrou ra-
pidamente na »alinha tariea, Onda todoa a* achavam. 

— Uai , *A Ité I Voaaamac« por aqui é novida-
de granda t 

— Uua ia ha da fazer > A ganta é mandada a 
náo iam remedio aanio cumprir a obngaçèf . Eu vim 
aqui buaoar eaaa moça. „ 

— Ruacar eaaa moça f laao parece uma «Duaa maio 
arravesada I Explique o oaao direito, »0 l«4 — terminou 
Luiz com carta intonaçáo sardónica. 

— N l o tem qua explioar S ô ohefa loi (juom man-
dou e eu vim oom o Lourenço, diapoato a oairagai a 
moça, aa alia teimar. 

— T a bom. Náo digo que vooè n i o lava a moça— 
retrucou Luiz, onmeçando a tratar menoa cerimonio-
samente a José Venancio— m»a eu tempra queria sa-
ber porque á, que (oi que ella (ez a qua Oousa que-
rem faser oom ella. 

— E essa agora t Voaaemecí parece que quer con-
versa, aò Luiz. Então, vossemecê não sabe o que se 
faz onm quem arranja enredos e calundus e o di»bo 
a quatro para nós soflrtrmoa, nó» e o no»eo Conse-
lheiro ? Entfto, vossemecê náo aabe que »'Anninha i 
mulher de um soldado la da Bahia e está aqui oomo 
espião ? 

— P ra dizer pura verdade «ô Izé, não «ai de 
neda disao. S ó sei que aateu na minha aasa, grsças 

i l u D E 5 . r ü A L C 
a Deus. Sai mata qua daqui não aáio eu, nam nin-
guém, aanio por ordem do noaso Comei heiro. 

Logo que LUÍS antrou na aala a começou a res-
ponder a Joaá Venâncio, tia Joanna a » Anninha oala-
ram-M. Entretanto, paio rumo qua la tomando a oon-
veree, aa duaa mulheraa m anile» taram logo receio» da 
qualquer aouaa mala fala. Com effhito, orgulhoso oomo 
era Luis, l a n a capas dc ratiatir a João Abbadaem paa-
aoa. Ella» pusaram-M logo da pá, porque da p4 Mia-
vam lambam oa outro». 

Joa4 Venâncio, entra oa h u m b r M a da porta da 
rua, a Luiz, defrontando oom ella, conaaivavam ta a 
alguma dlstanoia. O oemaradanáo quis mandar entrar 
o companheiro de Joté Venanolo, nem oonvldou este 
ul t imo a Mntar-M. 

A a ultimas patsvraa da Pschóls , Venanolo ler. 
pauM. Depoia, diase, aocentuando cada palavra, de-
morando-»« na emissão de cada ayllaba : 

— &6 Luiz l'«choia : a mulher tam da Ir m u -
mo. E melhor qua ella vá por bem, do qua por mal. 
Olhe, náo acho bom voeaemecéae metter nisso. A m u -
lher nA i á aua. Se voaMmaov paga a teimar átòa. o 
que pode aoontecer á ir tudo amarrado daqui prrafóra. 

Paehóla, ouvindo estaa palavras, onda havia qual-
quer couaa de mordente, de c*u»licante e de veneno-
so, notando o modo por que Venâncio diz—«a mu-
lher náo é sua» ; olhando firme a o r a d o Jagunço— 
comcfou a mudar de oor, de um modo aingular. Seu 
rosto, de moreno carragfdo que ara, cobriu-se pouoo a 
p. uoo de um palor eaveMesdo ; os lábios e o s semi círcu-
los «.m torno das orbitas toma'«m uma ooloraçio roxo es-
cura. Os olhos de Luiz, a poder de fitarem José Ve-
n-nt io , ficaram estrábicos e de cada pupilla surgiu um 
raio obliquo, cruzando-M como as pontas de um 
floiete, 

A» narinas tinham um movimento de fluctuaçío, 
que indicava uma inspiração profunda. U m a das mãos 

do camarada, criapada na parna, arranhava a f.ur,«» 
da calça. 

Horrível tampaalada aubhvav.i a alma de Luz. 
U m Ímpeto da raiva quMi o precipitou » bie »y.«ii, 
oaboclo atrevido, que u vinha aaslm ludibriar na pro. 
pria oasa. M M , por um inerivsl J o m l n i o sobra sirrt». 
mo, o camarada aopltou aom supiamo asforço uqutil« 
quasl Indomável movimento da ira. 

Depois, com a vos muito baixa, o gam-raJa dt,»i 
a los« Venanolo: 

— Joaá Vananoio, vá embora daqui I 
0 caboclo não deixou de aatrai har aquaüa ento-

nação do vos. Dau dru* pessoa para traa, »»»-ando 
a»aim a soleira d'à porta da rua. 

— Sô Luiz, eu não quero teimar mais. Olhe o 
que voeê e»tá fnzando quem soffre i você meamu ' 

E partiu apreifadaments. 
No n-eemo instante, chegava fl »»«• d* Lu», 

o<m i physionomla transtorrad», o Cypriano. 
1 ogo ao entrar, o rapaz prerompeu em excla-

mações : 
— Valha nre, Nossa Senhora! Onde é que ja m 

viu ieao I Que deagracoir», S s n t o Deus I N w t a terra 
do nosso Conselheiro haver gente ruim dc»t«i n o d o , 
c de Inzer cahiro queixo I Quanta gente enrtda.lsiru ' 
Pol i náo é que a corda veiu rebentar na pobr» ds 
s Anninh i t 

Cypriano dizia isto olhando Pachó!». Não tinhíi dado 
ainda pela presença da rapsrigs. Quando a viu du p«, 
j u n t o á parede, perturbou-se oompletamente. Levan-
tou o h^mbro e entortou a cabeça, esboçando um riso 
apx te t 'do . E ficou a querer, por m u l t o tempo, r». 
mendar o efleito de su»s palavras, gagueja' do átu». 

Ninguém rtó ahi tinha descoberto a adoiâfáo 
qunsi fetichista de Cypriano por »'Anninha. 

(Contini! a) 

A V I S O - - : 
Confórme em tnupo prevenimo», »impt-ndcrao» 
remes«» <li> tolh» a todon o* MBigDantM »-m 

"»tr»í». redimo« .i todo» ou qua tiverem mo-
tivo de teclaDiaçio, devido :i ]viKamoiito* feilt« 

•OH nossos viajante», qnoiraru dirigir «o ú «dminintrnçAo <]<>«•» folli», 
"Tptamlo «òmpri citar o numero do roeibo da.lo polo viajauto e a quan-
tia p»ga. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PESNA 

aspíciAURTA, com '•>'> «nnos de pru-
tio»; ex-professor de clinica ophtal-
mologica, por com urso. na Uuiver-
« S Í f i i i c i M Í è ^ i f * 
lista de vários hospitaes Rosidoncia 
» consnltorio: rua Direita, 10 A. Te 
lapbone 4'2. Consultas de 1 ás 4 
^ • • • « t t t t t t l t t t l t U t 

TELEBRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 16 
C O S F I . K TO ns .ri'Risi»icçio SOIIHK 

o A T T R K T A P O OF. FT OK XOVBMIIRO O 

Supremo Tribunal Federal resolveu 
hoje o conflicto de jurisdicçào entre 
O juiz seccional e o JJJÍZ da Camara 
Civil, do Tribunal Civil o Crimi-
nal, a proposito do attentado de õ 
de novembro 

A'b 11 e 1|2 horas, já se achava 
fnnccionando o Tribunal, achando-
se presentes os srs. ministros Aqui 
no o Castro, presidente, barfto de 
Pereira Franco, Luoio de Mendon-
ça, Belfort Vieira, procurador da 
Republica, Macedo Soares, Hermí-
nio Espirito Santo, Ribeiro Almei-
du, Bernardino Forroivn, Pindnhyba 
de Mattos, Manoel Murtinho, Ulhfla 
Cavalcante, Piza e Almeida, Angus 
to Olyntho e André Cavalcanti. 

O sr. Andrí Cavalcante relatou o 
feito e terminou dizendo que o c á 
me de 5 de noveml>vo deve ser 
considerado commum, visto não 
soffrer a menor duvida que o 
crime commettido deva mr punido 
de accôrdo com os ur ir. 111 do 
Código Criminal. 

O sr. Augusto Olyntho declara-se 
de accôrdo com o seu collega sr-
Andró Cavalcante. 

O sr. barão Pereira Franco, se-
gundo revisor, declara que sente 
divergir dos seus collega», mas vota 
pela eompetencia do juiz seccional, 
pois se trata de um crime politico, 
segundo o sen modo de ver. 

L i tópicos do relatorio que con-
cluem pelo crime politico diz mais 
que a maior prova de que o crime 
politico é o facto de ter o poder 
executivo solicitado e obtido do 
Congresso o estado de sitio, medida 
que uepoiB iui piuiug»««. 

O sr. Pindaliyba de Matto scomeça-
declarando que não tem em mente 
convencer quem quer que seja, só 
tem um fim: justificar o seu voto, 
que ú fillio de uma convicção. 

Declara que nu nossa legislação 
penal não ba uma só disposição que 
classifique o attentado do f> de no-
vembro como um attentado politico. 

Respeita todas as opiniões, por 
isso pede licença para declarar que 
este crime dove ser affecto á justiça 
local e não á justiça federal, pois 
trata-se de um crime commum. 

Tratando-se de tres crimes diver-
sos, diz s. exc., não se pôde oom-
prehender que, não havendo conne, 
xSo alguma entre elles, todos tres 
possam ser capitulados no art. l lõ 
do Codigo Penal, que trata do crime 
politico. 

O sr. Bernardino Ferreira, depois 
de diversas considerações, declara 
achar que o crime 6 commum e 
não politico e assim pensa, porque, 
embora o movei do assassinato te-
nham sido interesses políticos, não 
deixa de ser, por isso, um assassi 
nato. 

Termina dizendo que a tentativa 
de assassinato na pessoa do eliefe 
do Estado é um crime commum e 
acha que, como tal, deve ser pu 
nido. 

O sr. Murtinho renova a mesma 
duvida que levantou desde a pri 
meira voz em que o Tribunal tomou 
conhecimento da matéria: se lia 
effectivamente conflicto de jnris 
dicção. Aoha que não, visto que, 
apesar de dous juizes sa julgarem 
competentes para julgar o proces 
so, só um o iniciou. 

A s. exc. respondeu o sr. Au-
gusto Olyntho, I o revisor. 

Encerrado o debate e posta a vo 

toa a questão, o Tribunal resolveu 
por sete votos contra f> que o cri-
me é commum. 

RIO, 1« 
MXKCADO ns CAMBIO — O Banco 

.TV I ; W 

outros bancos, a ti UjlH. 
Appareceram algumas letras par-

ticulares qne foram feitas a i> i.'l[.')2, 
no banco. 

Houve tomadores a li lljlH. Por 
fim, o mercado fechou sem vendedo-
res, havendo algumas letras para 
o mez, a li 11{1I>. 

SANTOS, lli 
M O V I M E N T O M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

hoje os vapores: 
Italiano Montevideo, vindo de Gé-

nova e escalas, com vários géneros, 
a Bchimidt «V Troost; 

Nacional Porto Alegre, vindo do 
Rio de Janeiro, com vários generos, 
a J. Soares. 

Sahiu o vapor 
Italiano Montevideo, em transito, 

para Buenos-Aires. 

SANTOS, IH 
R E N D I M E N T O S F I S C A E S — A Alfan 

lega rendeu hoje 98:219$45li. 
A Recebedoria, HH:.'!ir>$431. 

D E S P A C H O S DE CAFÉ—Pela Rece-
bedoria de Rendas foram hoje des-
pachadas 22.õ:">0 saccas dc café. 

CAFK PAIIA RKTTKBIIAM miI TBOP 
P O B T o s — O vapor allemão Haltximry 
leva 1ÍI.4KÜ saccas de café para Rot 
terdam e outros portos. 

IMMIGRANTER Pelos vapores 
Ai/nila-iue e Mninz, s9o esperados 
amanhã, vindos no primeiro, 103 
immigrantes, o no segundo, IIK). 

SANTOS, IH 
M E R C A D O DE C A F A — E f l e c t n a r a m -

se hoje vendas de ,'S.OOO succas, na 
base de 8$5(X>. 

O mercado fechou estável. 
Entraram hoje 11.908 saccas. 
Desde 1.», 193.27S. 
Stock, 918.800. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 13.010 sace.ns; desde 1.°: 
lCili.191; stock, 4(i().79H. 

Desde 1." de julho até hoje, en-
traram 5.018.809 saccaB. 

Sahiram, desde 1.°: pura a Euro 
p a , 143.LLM; P A I » UA TT„Í , I A Q 

33.310 saccas. 

MERCADO DE CAMBIO O cambio 
bancário foi hoje cotado a tí 21j23 e 
o particular, a H 23{32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

RECIFE, lli 
T R A T A M E N T O DA RAIVA A junta 

da Santa Casa desta capital delilie 
rou fundar um instituto para o tra-
tamento da raiva. 

HAVANA, IH 
INCÊNDIO E DESTRUIÇÃO DO c o r 

BAÇADO AMJFKICANO <MAINE> U m a 
terrível explosão deu-se, ás 10 ho. 
ras da noite de hontem, a bordo 
do cruzador americano Maine, ex-
plosão cuja causa não é ainda co-
nhecida. Contam-se vários mortos e 
muitos feridos no pessoal de bordo. 

Foram organisados immediata 
mente todos os soccorros possíveis, 
por ordem das auctoridades maríti-
mas do porto e de bordo de outros 
navios ancorados, mas em poucos 
momentos o Mnine estava envolvido 
em chammas, em consequência do 
forte incêndio que se declarou u 
bordo, devido á explosão. 

O navio foi a pique, salvando-se 
parte da tripulação e vários ofli' 
ciaes, e entro ellos, segundo se diz 
o commaudanti; do navio destruído. 

VIENNA, IH 
MOVIMENTO H< C I A M B T A — A n g m e n 

tu aqui consideravelmente o movi-
mento sociulista. 

Mil camponezes de Eistarkani re. 
voltaram-se e assassinaram uma au-
ctoridade. 

Em Agram, deu-se um combate 
entre os socialistas e a policia, ha. 
vendo tros mortos e vinte feridos. 

1 I E R M M , l l i 
O IIANQI RIKO E K I . A N O K R - Notiei 

de Francfort para esta capital <11 
ter fallneiilo alii o celebre banquei 
ro Erlnnger. 

MADRID, lfi 
CAIIO DIRSCTO ENTRE A H E S P A N H A 

E H A V A N A — O ministro do Interior 
hespaiihol »pprovou o projecto de 
estabelecimento de um c»bo directo 
entre a Hespanha e Havana, que 
reconhece enmo T*1"'1 '-1 ™ -

PARIS, lfi 
PROCESSO DE ZOI.A — Os jornaes 

da capital continuam a apreciar 
maneira porque tem sido tomados 
os depoimentos das testemunhas ou 
vidas até hoje no processo de Zola, 
(pie se julga no Tribunal Criminal 
do Sena. 

HAVANA, IH 
SOCCORROS PRESTADOS AO OOVRA 

I/AJK» >MAINR> — Entre os navios 
que primeiro acudiram ao Maine 
destaca-se o cruzador hespanhol 
Affontn XII, cuja tripulação e offi 
cialidade, em escaleres de bordo, 
foram os primeiros a chegar ao na 
vio incendiado e a começar as obras 
do salvamento. 

WASHINGTON, 16 
P < RTIDA DO SB. D U P V Y DE L Ô M R 

Dupuy de L6me, ex-ministro da 
Hespanha, nesta capital, partiu pa-
ra New-York, onde embarcará para 
a Hespanha pela via Liverpool'. 

A partida do sr. Dupuy de Iiouie 
»tf Wunliingtoii n&u dflll loíjur «o 
nlinm incidente. 

WASHINGTON, H; 
P A R T I D A NU D F P K Y I>E I J Ô J I E - O 

sr. Dupuy de L6ioe, cuja partida 
de Liverpool annunciáuios lia dias 
como devendo effectuar se hontem 
só liojo á tarde, provavelmente, ein 
burcarú em New-York, por ter-se de 
morado mais um dia nesta capital. 

BUENOS AIRES, lfi 
S U P R E M A C I A MII . ITAU— O Diorio 

dcl Commercio diz que a Republica 
Argentina não se prepara para 
guerra, mas apenas deseja a sua 
supremacia militar na America, re 
ltttiva á sua importancia commer 
ciai. 

LBOAÇÃO ORIENTAI, NO B R A S I L — 
Consta que o sr. dr. Luiz Gara 

belli, minislro oriental nn Allema 
nha, substituirá o dr. Frias nn le 
gação desta capital. 

Avulsos 
S. CARLOS, ib 

O CONDE ANTONKr.I . I K O DR. SANA-
REI.M—Chegou hoje aqui o sr. con 
de Antonelli, que foi recebido pelas 
commissões da colonia italiana. 

A estação está enfeitada do ban-
deira:, e galhardetes. 

O conde foi visitar a fazenda Au-
relio Civatti, voltando hoje mesmo 
a S. Carlos, donde seguirá para 
Rio Claro, em trem especial. 

Acompanham-no o sr. Campos Por 
to, correspondente do Correio Pnn 
istnno, Rotellini, da Fanfulla, Jayme 

Marcondes, ajudante do presidente 
do Estado. 

S. exc. tem tido excellente im-
prossão de sua visita ás cidades do 
interior, e do Rio Claro seguirá 
amanhã para Piracicaba e, depois, 
para Botucatu 

Em 8. Carlos e em Araraquara, 
foi s. exc., como em toda parte, 
muito bem recebido. 

De Araraquara e Rio Claro vieram 
aqui commissões especiaes para 
enmprimental-o. 

Reina grande animação com 
visita do illustre diplomata. 

Tem estado aqui hospedado no 
hotel Adelaide o dr. Sanarelli, que 
tem sido alvo de grandes manifesta-
ções, sendo muito cumprimentado, 

O illustre bacteriologista visitou 
o hospital de isolamento dos febren. 
tos. 

Heoitta de Jurisprudência. 
Accnsumos o recebimento do ul-

timo numero daquella excellento 
revista fluminense, redigida pelos 
drs. Raja Guboglia, Bartholomeu 
Portella o Torres Camara. 

Na parte doutrinaria, insere O es-
tado de titio e os tribuvarn de. • xcepçao, 
pelo dr. Carlos de Carvalho, e O 
Código Penal de lH!H> (notas histó-
ricas), pelo dr. Baptista Pereira. 

PELO NOSSO ESTADO 
AMPàRO 

Do nosso correspondente, em da 
t» da 13 

• O acto inqualiicavel praticado 
pela Camara Mnnffipal elevando os 
impostos dos negoriantes dos sitios 
a cinco contos de réis e que tanto 
assombro e indigiaçào cansou em 
todo o município, acaba de ser adia 
do, em sessão d« 11 deste mez, |ior 
indicação do illustre vereador sni 

Rlente sr. Fedro Asgusto de Olivel 
i oueno. 
A indicação 4k> sr. Pedro Bueno 

arredando dos ant*es deste muni 
cipio esse negro phtntasma que vi 
sava o privilegio de quatro iudivi 
duos e nos envergonhava perante a 
civilisaçSo, veiu, peia sn* linguagem 
independente, altivu e justiceira, 
lavrar nm protesto solemne -ontra n 
manifestada opinião doqueller. quel 
les que, ditendo se orgarns da libur 
dade e da fraternidade humana 
que pretendem deturpar o viciar 
cxhibem a mais requintada tyran 
nia. 

O sr. Pedro Bueno, monarchintti 
qite ainda n/lo ge rtqueieu das grande* 
franquias i/ue a Coústi uiçda iío Impe 
rio concedeu ás liberdades públicos, oo 
mo s. s. se exprime na sua notável 
indicação, tornou-se, pela indopon 
dencia do Beu animo, pelo seu os 
pirito esclareeido, recto e justicei 
ro, credor da estima dos munícipes 
que nelle vêem um estrenuo defen 
sor. 

Felizmente esse imposto, cuja exe 
cução não tinha ainda sido iniciada 
e que, se viesse a vigorar, viria a 
ser mais uma prova do arbítrio e da 
prepotencia illegal e despótica e que 
só tinha os applausos das massas 
excepcionalmente desvairadas, teve, 
pela palavra eloquente do sr. Pedro 
Bueno, a reprov®v*-- qn« tão mono 
tvuoso imp >sto merlin., e esse, tri 
buto tremendo e execrando, pura 
gloria deste município, morreu de-
baixo do anathema da maioria dos 
habitantes deste mnnicipio; esse 
cruel e vexatorio imj>o.sto, demite da 
palavra eloquente o verdadeira de 
Pedro Bneuo, fugiu, escondeu-se nos 
arcanos de seus auctores. ^ías os 
auctores desse imposto, externando 
as tendências do seu espirito, posto 
á evidencia por esse modo, perde 
ram muito no conceito publico e fi-
caram conhecidos, pelo quilate das 
suas doutrinas, de todo o eleitorado 
do Amparo. 

A ter sido conservado esse im 
posto, seriamos dominados pelo iu 
lluxo despotico quu lia séculos dei 
xou de existir na Russia,—a vonta-
de pessoal. A vonttde pessoal I 

Estamos em 1898, em um Estado 
civilisado como é « de S. Paulo. 

Ainda bem que, o illustre moço 
dr. José Leito d» Souza, compre 
liendendo quanto éra necessaria a 
sua presença na Camara, desistiu 
do sen pedido d» retirar se da cor-
poração municipal e assumiu o lo-
gar que tão diuiamente occupa 
Nelle terão os íftnnicipos uma 

tyrannias, e os 
efesa. 

ria de Oliveira, 
. 5a noite, fal-lt. x>aiuii.„ » K. 

viuva do finado 
major Antonio C inuto de Oliveira, 
da brigada policid deste Estado. 

O sahimento fiectuar-se-á hoje, 
ás 5 horas da taMe, da rua do Se 
minario, n. 1, ptra o cemiterio do 
Aruçá. 

Não Im eonvitifi especiaes. 
Falleeeu aute-iontem, nesta cupi' 

tal, o sr. E»tebi? Ribeiro da Silva, 
estimado agriculior em Mocóca. 

Prestou examd de solicitador, sen 
do plenamente approvado, o sr. 
Chrispiniano da Fontoura Costa. 

Acha-se nesta'capital o sr. Henri 
que de Barcellcs, recentemente no-
meado paru o cargo de director do 
Gymnasio de Cimpinas. 

Aclia-se enfermo em Poços do Cal-
das o sr. Rojolpho Miranda, de 
putado federal por este Estado. 

Desejamos lhe breve restabeloei 
mento. 

Camara Ecclçsiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matiimoniaes : 
Sit, a favor àe Miguel Bruno e 

Florinda Galdij de Luiz Gozzole e 
Luiza Tumim; de Francisco Naza 
retli Filho o Maria Evo Penisson ; 

BRAZ, a favOr de Antonio Pires 
Correia Sobrjnho e Maria Elisa 
Brandi; 

TAUBATÉ, a favor de Benedicto 
Corsino dos Santos o Maria Bolmira 
da Conceição: de Balbino Ramos 
de Carvalho e Maria Francisca Mon-
teiro; 

YTÚ, a favor de Eliseu Brunello e 
Maria Corazzi. 

— Provisões : 
Do vigário do S. João da Bôa-

Vista, a favor do padre Francisco de 
Paula Lima; 

De uso de ordens o confessor, a 
favor do padre José Sisse, residente 
em Bragança. 

Para o cargo de praticante da 
Repartição Fiscal de Agnas, foi no-
meado o sr. Francisco José Camões 
L«it«. 

PALCOS E SALÕES 
APOLLO 

A empresa Porto. Mayor ít C 
vista do Molhimento que dispensou 
o nosso publico A companhia que 
or» trabalha naqnelle tlieatro, re. 
solveu organisar um grupo de eo 
media, slim do variar mais seus es 
pectacnlos. 

Para esse grupo contrastou di-
versos artistas, entre os quaes figu 
ra o sr. Alfredo Lopes, um actor 
consciencioso, justamente festejado 
pela plutéa paulista. 

.Tá hontem estréaram nio só 
aqnelle, como o intelligente actor 
Castilho». 

Louvando a idéa da empresa, es 
tomos certos de que o publico de 
S. Paulo saberá correspondor aos 
seus esforços. 

—Esta noite ha mais um espccta 
«nlo, oxhibindo o cinematographo 
lumüre algumas photographias no 
vas 

• • 
Continua enfermo, no Rio, o actor 

' 'ardoso du Motta. 
• s 

Foi instalhido na capital federal 
o Club Recreativo Nacional, que se 
propói a todas as sortes de diver-
sões. 

A directoria eleita é a seguinte 
presidente, Florindo Alves Baptista: 
Io secretario, Francisco José Gomes 
Guimarães; 2o dito, Emiliano de 
Carvalho, e thesoureiro, Antonio 
Machado de Azevedo. 

Questão das aguas 
h 

Lembraremos, entre outras pro 
postas, pela imprensa, a d 'O Com 
mercio de S. Paulo, que, depois de 
eondemnaro abastecimento de agua 
feito exclusivamente pela Cantareira, 
attribuia a falta de agna a duas cau-
sas principaes; accidentalment 
excepcional sêcca, e essenrialmen 
te, a duos razões a 1», náo ter a 
extincta companhia, por falta de 
meios financeiros, dado aos encana 
mentos o desenvolvimento necessa 
rio qne o augmento <la capital exi 
giu ; a 2K, o fechamento dos poçoK, co-
mo medida liygienica; do maneira 
que duas causas contemporâneas não 
podiam senão motivar a excessiva 
falta de agua que se deu. 

E se náo podemos, de um lado, 
desconhecer a verdade destas opi-
niões, não é certamente, por outra 
parto, com egual convicção, que va-
mos discutir a proposta de abaste 
cimento feito pelos rios. 

Apesar destas aguas não serem 
geralmente salubres e exigirem o 
emprego de apparelhos especiaes na 
beira dos rios, para a filtração das 
aguas e a colloeação de bombas pa-
ra sua distribuição nos reservato 
rios, parece-nos que esto systema, 
sempre longe de poder dar-nos aguas 
originariamente puras, limpas e fres-
cas, sendo elle effectuado por nm 
duplo processo puramente mecliani-
co, de filtração e de elevação, fica, 

S^SsWlSs^^ raWí^ í f lWr . f f t i l í i í ! 
mais ou menos frequentes, no func 
cionnmento dos filtros, qne sio de» 
tinados a principal e mais impor 
tante acção, e, por conseguinte, 
também dos bombas. 

Sabemos a este respeito que, em 
Londres, se servem das aguas do 
Tamisa; isto prova, com evidencia, 
que tanto os filtros, como as bom-
bas, hão de servir perfeitamente, 
como sempre, aos fins a que sãn 
destinados, sem, talvez, soffrer iu 
terrupção no sen regular funcciona-
mento. 

Mas é preciso também saber que 
em Turim, quando for necessário 
se pódem com toda a facilidade 
aproveitar as aguas do Pó, que, por 
sua natureza eluras o limpas, são 
susceptíveis de uma faciliina e per-
feito filtração, tornando as coraple 
tumente potáveis; em Roma, não se 
pódem aproveitar, da nmsma fôrma, 
as do Tebro, aguas melmosas, fedo-
rentas o que seriam de difficilimu 
e incompleta filtração. 

Em outroH termos, cremos que u 
acção dos filtros não dove ser con 
siderada do uma efficacia absoluta, 
extendendo-se a todas as qualida-
des de agua, e sustentamos que a 
propriedade segregativa do llltro, não 

so nos for permittida est-a lin 
guageni, absolutamente intrinseca 
ou subjectivo, mas está, pelo contra-
rio, subordinado á natureza das 
aguas, que-deverão ser, segundo 
pensamos, como caracter essem ial 
de sua potabilidade, susceptíveis de 
perfeita filtração. 

E os rios dosta capital, não satis 
fazendo completamente a esta es 
sencialissima condição, não prestam 
para o abastecimento publico. 

Com outro critério, passamos ugo 
ra o tratar do fechamento dos po-
ços. 

Esta modida foi, pôde se dizer, 
uma das causas que mais concor-
reram para a falta de agua nesta ca-
pital. 

Em verdade : as aguas insaluber-
rimas dos poços antigos oram efie 
«tivamente prejudiciaes á saúde pu-. 
blica; mas dos males, o menor; os 

antigos poços, apozar disto, teriam, 
«eiu duvida, «upprido a f-tlta do gran-
de systema do abastecimento actual, 
pelo menos nos usos mais necessá-
rios da economia domestica, e até 
na mais indispensável necessidade 
d» vida. 

O que tenho aceidentalmente con-
siderado em relação ao fechamento 
dos poços n&o ba do se afflruinr es 
senciabnente sob qualquer ponto 
de vista, os poços antigos eram ef 
fectivamente prejudiciaes á saúdo 
publica, e precançôes hygienicas, 
impu/.eram, cora grande o salutar 
efleito, o fechamento dos mesmos. 

Ora, se tal foi a cansa única des-
ta sábia medida hygienica, é eom 
toda opportunidode que formulámos 
esta pergunta: 

«Desde que não subsistir absolu-
tamente a cansa nnica que déterrai 
non o fechamento dos poços não 
será boje inopportuno este preceito 
hygienico ! > 

Os poços antigos constituíam so-
mente um reservatório de nina con-
siderável quantidade de agua, suffi 
ciente para os usos domésticos e 
anti hygienica, pelas filtrações do 
uhstaneias orgânicas em decompo-

sição, o, especialmente, das cloacas, 
situadas, na maior parte, a breve dis 
taucias dos poços 

T H O M A Z FREZZA 

TB1BUN&L DE JUtfTlÇ» 
SESSÃO 0RD1NARIA Dg HONTEM 

Passagens 
O sr. Arruda ao sr. Ferreira Al 

ves as eiveis 93(1 de Pindumonhan-
gaba, 1137 e 1552 de Santos, 145S, 
1238 o 960 da capital. 

O sr. Ferreira Alves ao sr. O. Ri-
beiro us eiveis 1498 de Tiete e 1490 
de Santos. 

O sr. O. Ribeiro ao sr. Saraiva a 
crime 1193 de Jabotlcabal e as ei-
veis 1629 da capital e 1278 de Pirns-
sununga. 

O sr. Saraiva ao sr. Godoy a eivei 
1377 de Bragança e ao sr I'. Lima 
o aggravo 1312 de Botucatu e as ci 
veis 1510 de Santos, 1575 e 1269 da 
capital. 

O sr. P. Lima ao sr. Godoy as ei-
veis 1555 do Avaré, 1544 de .Taboti 
cabal 12H0. 1406 e 1415 da capital 

O sr. M. de Godoy uo L. M. Cesar 
os eiveis 1198 de Pirassuunugo. 460 
de Pirajn, 1526 e 1438 da capitule 
o aggravo 1290 do Lençóes. 

O sr. Delgado ao sr. Toledo a ci 
vel 1074 da <-apitul e uo sr. C. Cauto 
u crime 1209 <le Campinas e u eivei 
"647 da capital. 

O sr. M. Cesar ao Hr. Toledo a ei-
vei 1511 de S. João da Boa Visto o 
ao sr. Virgilio o aggravo 1334 de 
Arêas e as eiveis 1087 de Batutaes 
e 1471 de Porto Feliz. 

O sr. Virgilio ao sr. Delgado 
eiveis 1525 de Santos e 1411 do 
Avaré. 

Habeas-corpns 
Capital — Paciente, Antonio de 

Souza Nogueira. Relator, o sr. pre 
sidente. Concedeu-se a ordem para 
o comparecimento do paciente á 1« 
sessão, pedindo informações ; unani-
memente. 

Santos—Paciente, Alexandre Ro 
drigues. Concedeu-se a soltura pela 
me 11 omlo "sn'"e"o7, ? Ä 5 7 oíl", filll 1 , J® 
ao procurador geral do Estado para 
os devidos effeitos ; unanimemente. 

Capital—Paciente, Joaquim Fran-
cisco Dias Pimpão. Relator, o sr. 
^residente. Concedeu-se ordem de 
'.abras corpun, pedindo-se informa-
res ; unanimemente. 
Capital Paciente, Alborto Lago. 

Relator, o sr. presidente. Prejudi-
cado por ueliar se solto o reque-
rente ; unanimemente. 

Recursos crimes 
N. 17. Sorocaba—Recorrente, Au 

gusto Tonelli ; recorrida, a Justiça. 
Relator, o ministro M. Cesar, Ne 
gou se provimonto ; unanimemente. 

N. 818. Capital -Recorrente, o es-
crivão do 3o officio de orpliams e 
8° do Provedoria e ciime, João José 

Araujo Faria ; recorrida, a Jus 
tiça. Relator, o ministro C. Canto. 
Deu-se provimento paru annnllar o 
processo; unanimemente. 

N. 819. Capital—Recorrente, An-
tonio Laborio; recorrido, o Juízo. 
Relator, o ministro Xavier de Tole 
do. Deu se provimento para reformar 

despacho; unanimemente. 
Àppellai^/Ut crime 

N. 1189. Capital—Appellante, Ti 
to Victo Boison; appellado Alfredo 
Iriin. Relator, o ministro Delgado. 

Deu-se provimento para reformar a 
sentença e para quo o juiz aqno 
julgue de meritis: contra os votos 
dos ministros Ferreira Alves e PL 
nheiro Lima. J ^ 

Aggravo 
N. Capital—Aggravante dr. Pam-

pliilo Manoel Ferreira de Carvalho; 
aggravodo, o dr. João Cerqueira 
Mendos, Relator, o ministro presi-
dente. Foi julgado deserto o recur-
so por falto de preparo: unanime-
mente. 

Ajipellações eiveis 
N. 1351. Campinas — Appellante, 

Companhia Mogyana de Estrada de 
Ferro e Navegação e Maynard & 
C.; appellados os mesmos. Relator, 
o ministro O. Ribeiro. Negou-se 
provimento a ambas as appellaçôes: 
unanimem eu te. 

N. 1551. Avaré—Appellante, José 
.Manoel da Fonseca; appellado, I). 
Balbina Maria do Amaral e seu fi-
lho metií-r. Relator, o minitlto To-
ledo Deu-se provimento unanime 
mente. 

Embargos 
N. 993 - T a u b a t é — Embargantes, 

José Gomes Nogueira e outro, em-
bargados, o espolio do finado Igna 
cio ila Costa Vieira e outro. Rela-
tor, o ministro Arruda. Receberam 
os embargos de declaração, rejei 
tando se os da parte: unanimemente. I Progredior 

N. 100H. Amparo — Embargante, I Stupakoff 
d. Maria Barbara Rheinfranck: em- — - -
bargados, d. Brazilia Barbosa de 
Sou/a Aranha o outros. Relator, o 
ministro Arruda. Rejeitaram-se os 
embargos: unanimemente. 

N. 1316.—Capital— Embargante, a 
Baroneza da Limeira; embargados 
Tornielto Domênico e outro. Rela 
tor, o miniHtro O. Ribeiro. Convor 
ten-se o julgamento em diligan ia 
unanimemente. 

N. 1365.- Santos — Embargante, 
Amaro Antunes Ferreira; embarga 
da, a Northern Assnrance Compo 
ny. Relator, o ministro O RiN iro. 
Rejeitaram se os embargos cout.aos 
votos «los ministros C. Cauto, M. 
Cesar, P. Lima e Canuto Saraiva. 

A C Ç Õ E S D E C O M R A M I U H F 

Agna e Lui. 
Antareti"» . , . 
Argos Paulista 
Fabril Paulistana . . 
Gaz de 8. Paulo . 
Lupton 
Mechanics . . , 
Mogyana. . . , 

• int 
Mogyana ex dividendo. 

> eom 4 0 1 » . 
Paulista 

lmi| <'i| 
- t i l 

- M f l 
li«* 

~ Hill 
s ã » ü 

- WÁ 
27(i$ aja 
m Ü H 
4:î il 
- sol 
- < i 

Telephonic» . . . 
Viação 

LETRAS HYPOTHECAKLU 
Banco de Credito Real. 'Í7? M > » » » 

da 1«. gérie — Çílji 
> União . . . . 71$ 

DEBENTURES 
Comp. Agua e Luz . . 75* 7'i*Í 

» Viação. . . . — 
• ürugantina l.V$ 

FÓRA DA BOLHA 
100 acções ilaC Paulista w 
W) seções da C.Mogyar . 

8 acções da B de S P 
23 a -ções da C. PanÜM . > ':< 

Posta restante 
Alfredo Colombo—Sabaúna Se-| 

guiu correspondência para Jscare-
hy e Guaratinguetá. 

1 acção da C. Lupton. :1 

711 acçõesdo B.C.r Indu- 'r11 .7 
1 I 

MIS A S 
..JOSE' DE BAR lios LEI1E 

Franciscn de Barros Leite, Ju-
L lio Xavier Leite, Jorges Alves 
í Aranha e mais parentes, agra-
L decem a todas us pessoas que 

acompanharam á ultima morada os|xailas hontem 
restos ruortaes de sen idolatrado es 
]MIKO, irmão e cunhado José de Bar 
ros Leite, e de novo convidam a 
todos ns seus i-arentes e pessr-a*- de 
amizade do fallecido a assist-rein 
missa de sétimo dia, qne pelo d 
eanço de sua-alma, será celebrada no 
dia 1« do corrente, ás 8 1|2 horas, 
na Egreja do Sagrado Coração de 
Jesus, e por este acto de r e l i g i ã o se 
confessam gratos. 2— t 

50 letras do B. C. Real. -J 
Á HORA off ic ia i 

50 acções doC. Pauli ta, a -i^ B 
a 2 C I H 

200 acções da C.Mogyana 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, Joio Antoni 
Juliao. 

CAMBIO 
MI RCADO DO RIO 

Commnuicações recebidas e t 

A'a 10 l ioniH 
Bancurio, 6 11(16. 
Particular, H 23["2 6 3[4. 

As '» Lotai I 
Bancário, H 11(16. 
Paitieular. li 3(4 e li 
Mercado, frouxo. 
Saques sobre S. Paulo, li 11(14 

C O M M E R C i O 
S. Paulo, 17 de fevereiro do li 98. 
Tabeliãs de cambio affixadas 1< >n | 

tem: 
R.ONDON H VNK 

Sacou a 6 5(8. 
J O Ã O BRICCOLA & COMP. 

Sacou a 6 11(16. 
BANCO COMMKRCIO R INDUSTRIA 

MERCADO DK SANTOS 

A'e 11 1(2 hiirsif-
Bancario, fi 11(16. 
Particular, 6 .H[4. 
Mercado, paralysado. 

A's 3 1(2 horuK 
As mesmas taxas. 
Mercado, paralysado. 

MERCADO DE CAFÉ 

Rio, 16, ás 10 horul 

Londres H 21(32 6 7(16 
Paris 1.433 1.461 
Hamburgo . . . 1.769 1.8031 
Portugal — 580 
Italia — 1.4131 

BANCO ALLEMÃO 
Sacou a 6 5(8. 

CAMILO CRKSTA & COMP. 
Sacou a 6 1(2. 

BANCO DE B. PAULO 
Sacou a 6 5(8 e 6 21(32. 

BRITISH B A N E 

'AISK DD MKUbll. 
6 5(8 
1.440 
1.778 

6 1(2 
1 468 
1.812 
1.420 

590 
1 250 

Camara 

BANQUE KR 

Londres 
Paris . 
Berlim 
Itália . 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

Tabella fornecida pela 
Syndical dos Correctores : 
Londres 6 21(32 6 1 !>[.': 
Paris 1.432 1.460 
Hamburgo . . . . 1.769 1.803 
Itália — 1.41Ò 
Portugal 605 610 
New York . . . . — 7.5tiH 

Soberanos, 36$700. 
Sendo os extremos : 
Contra banqueiros,65(8e6 11(16. 

• a caixa matriz, de 6 5(8 
a 6 11(16. 

Papel particular, 6 23(32 o 6 3(4 
BOLSA DE S. PAULO 

1 6 - 2 98 
O F F E R T A 3 

Pandos públicos 
Apólices geraes. . . . 

» com 4°[o em 
ouro 

• do Estado . 
Letras da Camara . 
Io. emprestimo . . . 
2o. 

Entradas. . . . 9.663 saccas. 
Embarques. . 8.146 > 
Vendas 35.000 > 
Preço, 12$000 firme. 
Stock. 313.115 saccas. 

SANTOS, 16, ás 11 j horas j 
O mercado de café, abriu co» 

procura regular. 
A 1 horn | 

Continua com a mesma procunl 
A's 3 J loiras j 

Mercado calmo na base acima, f 
MALAS P A S A A KUBUPA 

Fevereiro o« 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO SIO 

Ve." C». 

1.200 — 
— 920$ 

3o. 
40. 
6°. 

» . . . 73$ 71$ 
' - . . — 45$ 

AO$ÕE8|PS! BANCOS 
Commercio e Industria. 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ro hypothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
8. Paulo 
União de 8. Carlos . . 

> int. . 
_ » e. 40 "(o. 
União de 8. Paulo . . 

70$ . . . . 
110$. . . . 
50« . . . . 

— 298$ 
— 70$ 

145Í 12(1$ 
— 100$ 

150$ 135$ 
160$ — 

— 7!)$ 
— 118$ 

245« 220$ 
125$ 100$ 

28$ 25$ 

18 Portos do Sul, Itaperma 
18 Portos do Norte, 8. 8alv.i-l#r 
18 Santos, J'etropolis 
18 Lisboa e esc., Moçambi/'ít 
18 Bremen e esc., Mast'luiui 
19 Havre o esc., Cavc.nr 
19 Hamburgo e esc., Vethrrn 
20 Southampton ( o':„ ( lydc 
21 Rio da Prata, Xu, d-A»*rica 
22 Rio da Prata, /,- x À /;..-» 
22 Rio da Frota, Danube. 
25 Liverpool o esc., Flaxman 

V A P O R E S A SA1IIH DO BIC 
17 Rio da Prato, I.a Plata 
17 Portos do Norte, Atngo^l 
19 Hamburgo, Pctropolis 
19 Portos do -11I, IfapenrM 
20 Gênova e esc., Orionc 
21 Rio ila Prata, Cli/de 
22 Gênova e Napcliis, .Vmví- 4ir/rití 

I 22 Gênova e Nápoles. ManteciiíJ 
22 Carovollas e esc., ilv'P"! 
23 Gênova e esc., Les Ah'<* 

| 23 Southampton u esc., Ilanuk 
VAPORES ESPERADOS EM 8AST03 

17 Rio, Aquitaine 
17 Rio, Matapan 
17 Rio, Santelmo 
17 Rio, Montevidéo 
18 Marsolha e esc., Aquitaine 
19 Gênova, Orirme 
20 Rio da Prata, Les Alpes 
24 Lisbúa e e&ç., Moçumir-uut 
31 Geneva e Ohc , PAmfo 

VAPORES A RAHIR DR: SAICT08 
17 Hamburgo e esc., Petrripofa 
17 M. e Buenos Aires, Mmterüh 
20 Hamlmrgo. Pontos 
27 Bremen , Mainz 
M Gênova e esc., Colombo 

LA VKIA.CE 
O Xtrrd-America sahiri do Bio 

dia 22, diructamenle paru (ienoW 
e Nápoles. 

ITAMBCRO BLFDAMFRIK 
O Vapor het'opnlis saliirá de Soi 

tos boje, para o Rio. Bahia, Li»»*1 

ltCiterdam e Hamburgo. 
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ItoBlo Iturva ilf A»ahT aoffV«* 

du lutilUi ili* rli«n«ialUii|u, wm #«liaf 
•Uniu i-oni in IH io irauuunnto, «uiin 
«ornpli UniKiilii. Uiriidii ttao IK» »I 
«um ii'ii ]k> d,. KlUir M Muniu, 
.[UM A« VFIUILE ne n a THrclle, a. I , 
•en l'arui l A ( ' H Paul,, Ur«n da 
Ht, i 

ItiilleMtn 
,ladn ea 
iiioxol 

II. l.ta 
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C un s aria Especial 
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», AUlil 

f f l . r 
C'i'iaK il 

ful l 
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lU'lu 

I Hilf ilmi "r i d'il, 
i »In,i c, 'itiliïtii.li 
ui-i aulldnri i». 
ivcrt-im il» I' l* 
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.1 .,*II Diiiinu 
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»• i n n littndaiilc lortliT 
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-CI I I 
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ii'inn 
li. ill 

Titica 
r»ra n« | | irna lanho 

eriupi,. Iniir .VI | rcanll 
pílula« Í riUKHiuaaa du dr ll 
In AJiil. 

Siiiu (>xei'iifin, tonho aidu mnito 
'Hü cn'aiulii tu,|,m oa caaoa oovoa, 

(uino Uuil |,r l. uK«ilo rom baai 
i ' i t « * \ i.l.i iliuiuciloa Já pordi 
du«. 

<l|.inl«o ,lu dr. H. HAMMBUTII (M-
('(•riilii u ' , 

(liruia ic'on.n'oida). 

nair.nvAvio 
Aa pilulai I nngitHwaa du dr 

'Ii i' / ' liiijiiu Umbuiti euraiu cfllcax 
•naiitii a •Hernie, ckloruhia, oaerofu 
I.ih ,, U , ' , t \ , a braucaa 

\ < "dein «i> eta tudaa an pharmn 
u r i P.ipuaito por maior, Lenae, 
,ii n i o A Miti,i.i , nnleoa aKoule» no 
1 Udo di> ö Paulo 

1>Ü 
V VI 

- iti 
I I01H-1 

f , lio 1 

Da. 

r. 
- jrfrii 
I .1 

1 h h 

raa U 

ITOMK1 iiK VJ1.I' 
tiep^eiaiifla- t, »tU ,li. 

e nT.ona» 1 
.i7. Karriplorin «u* Lfir 
toa de liaiKO I- ruuouz. 

Mmliffo, 
luoutane 

, Vlciori » 
ita, Hü, al 

_ pf|..;it ii.i dt.i.* uiiN '̂i i'vil 
(niinilit i'H'i « » **oi1lßi( i î'.'ii, 
flrAiidii 1 idicalim'btft rnnulii 

' Cm i o t'S'i llobl (i 

S i U m îVllnm «i+ r l i« r»laM Ii 
.n. IefDK.a biuilu i'iu/ r nuiji: 
pubiiqacm. 

lîos.t M Tiw. TcnnriBi 
A M i i.i A M >[i.srii»i 
UiiLnukH M. Ci'iM.M.vre 

I" - m s rreonlierMaal. 
l i du Jant i r j — lJczcuiliro, 1S 

lliTxivi r r ! !mmor i " - l 
deneta, I.irijo d.i l . iuciùi 

I'(insultori"; ru» doNovoiiic 
ai' iioio iti^, IVÏ-'pbuao, tîOl, 

j D O r r r s T A s 
Dr. II.»tão*.- ÎK'iiliatx r n r 1 " ' 

« i m o , tuüilicj opern'i r, Ui,i 
lV.aei!'», 1<>. 

do 

OBI>KBVAÇ.TO 

A' piluliia fcrm^imitr,'» ilo dr. 
HHiiiMliLiuia temlîetn evrem rfti 
' n i : . i uto a anemia, clib rur.ii, es 
cru) Indus u flórea branca«. 

* in-lern so em todia as phanna-

11 

lJopo'i; i por mu, r 
Ml iV. M lui/, i únicos 
Iii lado do fel. Paulo. 

TV ins», lu 
reçûtes lio 

X .'mli biile 
tailnr- - o deute? 
no IV izoto. r/i. 

(AtiUga 

J. H'. Ckarhx 
dkni 

f urgo du Sé, 

n piv 1.1 I lull 

: 
HiXW R! MWU 

Tmltiun Cntiha, do Tanbutt, este 
Imito do ('fires rlieuniuticas, 

quanto lia sein provet •Ulli) 
!v 
I lumen 
í lo. Agora 

Iriuiou • que 
AIJVOHAPOS 

iptc 

JA I 
KdVii 

ARI H I ' I : 
I. W • 
r Uit.i , f j I 
ili S.', n, 

' , ,|,(.,rt .s. i 

está bom, surnn bem, pop 
i o Elixir II. Worato. <|tie 

'•In mi run I 'ii . itu, 1. e larfio 
!. Casa BARUEL A C. SRI 

! : .. r'ta Bento Lisb6a, 2. 

ClUA DA AfOIiPfTKA 
if" • fluids lit" Jiiliibl'flsfii 

; ijue cum n inurpbi 
»jpliiliR. rai el" olc. 

, reparado, •••nil, jii reroiib, 
' cmmor i l i l , pela clas... 
pi a todofc an impurezas d 

Küiiíirío I ' r t lo-
veira Ar nula 
Hebiütiäo, n 

, lïr.i 
:;ailo, 

: le 
rua Hû o 

An.'o'iAixi.—O it.-
B a n g c l de F r i : 

r.r :- t,tu'i,, para n 
»nn i ,'. ' 

la le K. J'" 
en s-
ito,42 

O a t>W: B u V / i l . : - i: A L -
IJANT.VB \ M / IIA no - -A dv.'.io i 

I! F?-r .ns ide i ' c ia : à m 1 tirera, n. I! F?-
'.•riptorio/i - : . l ' i 

S . P a u l o . 
ianco 

de C r e d i t o al d( S . P a u l o . 

1'íiiiH X 1 'ra''. hnmem de rom 
• c m ni lo conhecido nesla ca 

i i. I. ''".ii'iiVM» radicalmente iln 
ii.ui I I,-. i tirma recoulie ida pel. 

I t'il„ llião e outran milhares d( 
• ir.iH, a-.suu reconheci.lai tuiluiá ver-

dadi'iru«. 
II rei,,riilo medicamento ccha-se 

•m t i i,is as drogarias c pharuticias 
do i.i'iii,l i. 

,\<, cartazes íraz mui tos af testados 
iiupui-laiites, medicos e particuli rei 
tírinas reconhecidas nos iiospilae 
dono.-ern . íult.; 

I ii. positario geral : Orogari i Silve _ 
ru, m i tio t^ommercio, n. ií, S.Punlo 

OsAnvoaj 
cri.AKo 

Vi an 
Deodoro. 

CiMS 

>ÍM nr . Vn.i.AnoiM, Ilten 
•v. EUKITAR K y. u t r v i o 
scriptorio, mu Marechal 

' U m caí?o de I S 7 0 
m. 

J in.to \N I I 
reila, n 

,Iá irsKc i.uno a Ksseiicia Pansos 
jirovocava ni'radecinientos pur par-
tu dos doentes,que,desonganailoH de 

E»«j-i/v vie {:• .. . i p , i} !ontro tratamento, encontraram nel-
RBïiUiâuîl i^H.Tl I ß ' J l 11 ' u t M l r a do HUliH moli'sti'iH ; está 

[ neat»* caso o sr. Antonio dos San 
litis Di- | t ' is IMarqnoB, n(-gocianto od Cam 
:>i, 77 ' Urina reconhecida, ipte nífirtaa 

j ter-se curado de graves rlieumalis. 
rivipas I mos cum o uso (la Essência Tas Anni:i,'.- Aifaiaií.ria, " 

brancas, rua 15 do Novenibri 
IjTVBÀBl A l )0 _ rOVO ~Buã~ 
João, n. •! 

lo s. ! Únicos depositários : - Baruel A 
., rua Direita, n ' <• 1»™ d» 

'X 
•"laM (i. I I 

inanti 
•na do 

T> 
i. 'n 

"ti', i; 
(il! 

52 -Oi to, 
criptorio c-
fho.Pç-io.ont" 
vio acha se al.1 

dos trens. 
'Tl J L 

.;;ii I :,-sra, bebi- j 
Koaurin, 11. 

responder,te do I 
l .uadeliâoB"'i ( 
i.lTeio, ?Hõ T;.,-
t u administra-
'.lp"i.O eseripli 
pois da cbetíaed 

GK M A T A N o r, R.IE 
i e x l i n r f à u giirunidii ilessi 
í f î pr.i; a Vi ire, l.j,á0O, rua d' 

Uaviadiii, 1) " 

percevejo 
s«a 
lo 

Secçãj l i v re 
A1 J'li AC A COUM1ÏUC1A1. 

J'AI'LO 
•Tolo Ftnncis o D .mii gi 

Val. negociante na -villa de 
neste Estil,'.'. H •u, do ! •/. 

I'£ 

V.r. 

vm Il-(Biffi9p3>tiica« 

vmRf'Tl) H LV'Tt 'ill 1, por m 
ficiílarcH, anelai o c* 
moMiiíi praça o á »la r 
deixando o f-r. Jooquij 
chado do Armda rncn 
açus ncíTocioa commorc 

S. Paulo, I'! do ti vol 

Tl Hi H 
ti vos par 

municí» á 
i l ida \ i"a, 
Ah.j* 
•f^ado don 
"-.H, 

! -r,8. 
- i 

„MMw ftte«^ 
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JATAHY PRADO 
f^eri teria da Santa Casa do Ha 

bi.ri, 21 de janeiro do IM'is. 
lilnio ar A IIIMII administrativa 

da Sautu Caia de Caridade de Ha-
l'i'iá, 1.atado de Mina», roconhecun 
I" a cflicacla do sen pudaroaiaaime 

•reparado Alcatroo r intahu no trata 
iienm dr loisea, brunebites, etc 
• lu exiM ri une ia que tom do em 

IÇCRO (lesão eapecillco noa seus lio« 
pitai", corno vereis rio atteataib 
iiinto, H.lliAhito alî rn disso íjuo mui 
Ia» curas »e h&o reslisado pelo em 
lin do dcaati extraordinário eapeci 
dto, como sejam entro outian a de 
rapilio Kranciaco Antunes de Bi 
queira, lente da Escola Normal de» 
u» cidade, tenente Joet Antonio 
Machado Chave», eollector mr.niei 
pai, estadual e federal: d. Caro 
lina Epaniiimndas, casada cvni 
ulvogado abaixo a»»ignado; d. Anna 
C ipaoy, professora publica, casada 
eom Jo&o Ednardo Copiey; tim me 
nino de 11 annos, filho do emprei, 
teiro Luiz Candido Pereira, e mui 
tas outras curas que seria fastidioso 
enumerar, re«olv«n vo- pedirdes ai 
guus vidras como esmola n esta pia 
instituição, que, depauperada do re 
cursos, nlo os ptlde comprar. 

A mesa admintetraíiva, contandi 
que v. a., que já prestou Ião grande 

1 rviço á humanidade com a desço 
l i c f a d o seu útil preparado, nfio si 
nepará a fazer unis esto beneficio li 

le pio i Ktttbelí ciuieuto, antecipa 
•..! seus agradi cimentos e faz voti 
ao Todo Poderoso para quo oll( 
prolongue a vossa util existencia. 

Saúdo o fraternidade. 
Illmii. sr. phurmaceutico Honorio 

do Prado. 
O preeident" da Santa Casa, 

B k IO E P A M I N O N D A S 

In« 
Eaarupliulaa ou p»iii«u, uuiueru 

aaa iileerM e (renda lnaha«âa i a 
parto, ali o nun mal ebruuleo, o 
luarl.trlu do tudo* M • a i e a l a a , • 
eeanadonru de U> lae ea eap*ra*«ee-
|»ir.|Uo ue raiuwltua 
rei» 

KaMenenle. (« Hm a Äaeortlla 
Pea*»« loa tudo, eewiu «uradu e 
•IIa d avo e vida. 

Illo, Praia du l luufofo, a. 9 t t 
Jo l u M AH ti.Hiea III all a.i. a leal«-
mnnlie, I'nulla, (Arma reAunkael-

S A L Ã O S T E I N W A T 
R u a de S. Jofto, 6 1 

4 g r a n d e s b a i k S i 
Un nlcua ilcpoaiiartoa lUerei . A 

C., rua Dirai te, I. largo da Hé, V. 

Elixir M. Morato 
h», to-
ridas, 

l'aatodlo Maciel, da Jaearah 
^ • • i ^ ^ k i fer 

folba' 
Te as pi rue» Inrhadaa cm 

ne faidau treuer a quem 
*|mie de eapubrveur de teuto 

mar rrundioa, curtiu ae ad tomando 
u Elixir M. Morato, qua «e Tende Be 
roe Direito, n I eaaa IIAIlUELA 
C., a Peulu Largo de Hé. V. 

A' p h a n t a t ' l 
Sabbudoy 19, Domingo, 2 0 

Segunda-feira, 81 ë Terça - le i ra 

0 . rue Moreira i 

P L A N T A S 
Ct.nimeelen au« I H M « au.l«oa • dlaUaeii.aiuiua t ' W l — •!"« I 

• «MM) Mtobalaetmaiilu da |d«atoe de n e iU C u n a . , : ^ . oa<|Ul*a 
Calo Pra4» pan a i«aoa da lUuaLbca, a. M 

a Puno, I» de jauairu de IWM. 
J o â o D l e r b e r c 

L O J A i r « a V l a t a . m. t a 
O a p a a l l a i P r a ç a ém K a p i i b l i a a , m. M 

CHâCABA: iMM PAIllIiSTA ,AM 

A s a u c a p 

IHTRADAt 
ItilliaUa ne eaaa du» *re. «'arJUie Oerk» A 
atiliga rea H Itou loi a *o H» la., Nteln«*j 

0« ADVOGADO* 
ADoi.riio (okiif.A niAe a jaauRVMo 

miNTBIBO 
Coin eicripiorio de edvoeecle em 

rir.trlcaba.lncumbem-no de qualquer 
eurviv» du nue protianAo. náo »<i ne», 
ta cidade remo em qualquer comar-
ca do Estudo. 

Ii« e d, M II PlBACI CABA 

a i U R O S I N K P R U N I E R 

i y,' 

tSa 'ni?>t>*>o?a 
€ , > r t i ç è o 

Bemediobomipopathico preparado 
tii nma parte es]iecial da planto 

natricaria e livre de qualquer sub-
tiincia nociva. Befresca as gengi-

vas, conforta as crianças, facilita a 
lentição, evita as desordens do es 
ouiago, as cólicas o a diarrhóa, a 

sobre eainsomnia, tfto commitn nos 
ouB jirimoiros annos da infancia. 

As crianças, com o uso deste rem«-
"jí,, tornam-se alegres, gordas o sa 
ias. 
l'hnrmacia homieopatliica, F. Dn 

Una do Pofario, b A. 30—íifl 

i i m p r t n a a e s t r a n -
g e i r a 

Da Tribuna Italiana extrabimoa • 
seguinte noticia 

L esseiiza Paiso» é nn remediu of-
llcecissimo contra i mali ribelli ad 
ogni cura od i prodigioso, apecial 
mente nrlla cura dei rbeumatismi 
dei dolori artritici, delli eczema, 
delle ulcere o di tntto lo malattie 
chehntino origino delia infezione dei 
sangue, eome I« sifllide e ecce 

Uuicos doiiosilsrios ItARl'KI. Ä 
Comp., raa Uireita, n. 1, u largo 
da Hé, n. 2. 

a n n u n c i o s 
Um easal allem»o descia empre 

gar-se uo inteflar, cm algnma fa-
zonda graude. A mulher rt perfeita 
cozinheira, costureira e engomto»-
deiia, e o marido bom njiidaiito do 
administrador, tendo pratica do es 
cripturação inètcantll; dá li6aa ro-
forenciuK. 

Dirigir se á C F, nesta rcdreç&o. 
3 

Um moço allemSo com m n i t a jira-
tica do alto comuiercio e exCei.C11 

tos referoncias, estenographista o 
typewritter, deseja empregar se. 

Dirigir se a C F, nesta redacção. 
8 a 

VENDE SE um ãõülãdõ no^o 
devendo o dono sahir para fÔra,; 
vende-se barato. Bua Olycerio, Jlítí. 

6- 4 

22i LicçOes de piano 
AL/HHIX) CAM AH Alá 

Ex iHsfifflur iio r**ino MO Jm 
prrml (oN.«rrt atoi io ti* 

»ui.li a fio Mo dr Jattriro 
llaa du lir Al r w h e a . lT.i Infor-

maf " - a nu ca»a I.. . . ato « ' 
i ^ a « M N i a i * > M « H 

d e n t i s t a 
ITALO AMT.lt: CANO 

DrJ.Htlfa' LTFmatrh 
Rxtracçkn ii» •liei»» arnl 
dAr Obl uraçàn a c,. 
çku de drote» |H-IA «j t tema 
lu ais novo aM hoje conhe-
cido Preços modiroa Lu 
daira da H Joio, n 6. dae M 
Ae 4. 
MMtMcMU M u a a ^ M l 

3.00DS000 
Pracâ-.a-se, « o b r t i m a b ô n h y -

ofthaca. r i io e prgn ri ais tle 
l„ io; quem c«tiverem contüçõe», 
lar^o Cambncy, n. 2 (ven-lai 

3 - 3 

Estatuo« moabendo b i s | 
da eeeneer maaeevu , 
eouaigeaçAo, a Tanilee 
anui euiBpvlaneie. 

I'eena Baranlidi.«. 
KOTTO liAI'iU. Il IRR08A 

44—ai'A iMi i-uMMBm i»— 

ft À * * A A A a » « A A A. r • A. A M I 
9 4 w^ w^www wwvwwww » W 

" " A Providente " 
fhm/HiHÀia IS-omitira it M-
furiM tnhfta n-ta. r trrrrlfrft 
utarihmot r canha accidm 

T»W " nacrlptorio de ena 
•C3«aru>.', em H Paolo, 
A' HwliU »• ** 

Agento M r i ato!*) 
LI HERO nuAOA 

Gl « V i I a i i o lislrii^( 
HI A l.intiio BA1IA1Ó, B. 86 

Vendem »e V lions pianoa |iara , 
tudo, um por WHi* e ontro por 4W 
oe doua aio perfeito», acm deíaiti 

3 — 3 

Extraordinário e importantíssimo 

D E 
7.ÜI5 alqueire» de fcrtilissimai terras roxas, eitos d* comarca ( 

pio de Campos Novos do Paranapanema. 
O L I I L ^ i & I R O 

CHAVES LEA|à. 
(Com eicriplorio a rwi Moreira Ce»ar, H. . ' Í . Í -B, tubrado—Antiga rua de 

finito) 
Devidamente auctorisailo poios illmos srs. drs. Eugénio Elmo 

Nilo Diodati, que, em virtude de um uccôrdo extra judicial, roeolveraml 
vonder em publico e franco leilão n metailr. da posse denominada «lU-f 
beirão Fartura, quo estear, havia dado em hypotheca, áquelle, vendor 
au maior preço obtido. 

7.'JI5 alqueires du fertilissimas terras roxas, sitas na comarca o mu- 1 

nicipio do 

Campos Novos do P a r a n a p a n e m a f 

i 

Consultorio 
DAS MOI.KSTIAH VKNKBEAS, SY-
RUII . ITIOAS K DAS V I A S U B I N A -

BIAS 

Cura se com methodo espe-
cial c riu puucu teuipu u gil-
ncrrliía chronica ou rerentti, a 
syphilis, o estreitamento ure-
tnil .sem operação), as moios-
tias de senhoras, etc. 

Consultas das 8 As 10 da ma-
nhã o das 11 ás 5 da taWo. 

Bua José Bonifacio n. 8, so-
brado,(esquina da rua Bocavu-

va, (ató -M) 

Om»m d « p r h o - s a d o » « " - m e » « « « » 

A . \ V O H M S — u c c c s S p r 
mk CÜX* R' GÜS, l**3 

Uma das mais antigas e conhecidas por sus reputação e honestidade 
loflerece garioitilií tendo grandes capitues disponíveis para quem precie ir 
I do dinheiro nestes tempos i riticos. 

De hoje em deante, abro uma SEUUNDA SÈBIE de empréstimos 
I soli penhor, ilc quaisquer objectos iue represontem valor. 

Os jutos da SEUUNDA SÉH1!' se pagam do seguinte modo: 
Vo I IKWI{ [ • » S) 1» 
De :i:(XX>9 i < • 3 "lo 
De 1.000$ . « 4 °lo 

Transacções maiores do 20.000$, 1 e 4 °lo- Os emprestimos pequenos 
legam os juros qno se convencionarem. 

TITDO O A KANTIDO 

Cuja posse está reconhecida, desde o anno do lHnO, estando as te-
rás já medidas, demarcada» o reconhecidas pelo juiz coinmissario do 
terras, o exmo sr. dr. Antonio Pinto da Silva Valle, conforme a planta» 

n ais documentos, que se acham á (li.s)>OKÍção dos intoiessodoa no 00- | 
criptorio do annmiciaiite. 

Estas terras limitam com a nova fazenda do Mirante do sr. dr. Eu* | 
génio Teixeira Leite, o estão lias proximidades de torr.is pertencentes { 
ao srs. drs Elias Pacheco Chaves, coinmendador Antonio A. Montoiro i 
do Birros o outros conhecidos cavalheiros. 

O l e i l ã o r o a l i e a i s e « 

ELIXIR M. MORATO 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo-

gy-mirim, aguentou 115 unnos umas 
•mpigens, padecendo desconsolado, 
ité „omar Elixir M. Morato, que foi 
unicamente o quo o curou; vende-se 
na rua Direita, n. 1 e largo da Só, 
n. 2- casa fiarnel <t C., S. Paulo. 

ITAGUAHY 
A exma. sra. d. Margarida Cesar 

de Mariz, curou so tosse o catarrho 
, . . . , | „RUI /VÍEIUTAO 

Jatahy, Prado, que lho foi receita-
do pelo illustrado sr. dr. Azevedo 
Júnior, rua Viscondo do Marangua-
pe, n. 2G. 

FA/, A DAJJJtA ' .0 
r', devido a grandes on. .i;i . 

que produzem febroi ' í!': .i:'" 
cor- tfôres por todo r, corno, ni, 
.: i . augmentftilo muito 't prornra 
«In» piliiluH eudortflcna do Luiz Oer 
Ins, que 6 o remédio efficaz, r-.:-;-;:i': 
do a in.' trucção do farto verídico, 
ucoutucido en. L'r, n s Oorregoi.. 

Depositorii't Ijebre, Irmão <.' 
Mello o fio Bi" de Janeiro, Silva 
Comei & O., á run do S. 1'edro. 
n. L'í 

N. B.—Cniilado com ou (lopnrati 
vir., e imjiostos corn iodurrto, arsc-
nico r mercnri.i. quo tanto estragam 
o c-stomago. 

O depnrstivo genuiner vegetal é o 
lieor íintijisürico. ilo qual 4 Vet'Osi 
lario, Lebre, Irmão ft Mello, o Silva 
Comeu & C.( nu lu.j de Janeiro ú 
rua Uo S. Fedrc, n. 8—J. 

Em ricas caixa.- de mmleira rn 
vrrni/.adas, ou imitât '' couro da 
t .iissin. 
Boticas do modio., tintura 22$ 

» • 3i' • • :t()i 
> » 50 : > 40$ 
» » 1)0 > • 46$ 

>120 • » !(f)$ 
. ,-JJ tdobulos, preços ospeciaes 

rnnii.'» main baratos. Todos os me, 
• in- toa «io .los prineipnos la 

roi-.-ior.o:: ris. Europa o da America 
du iVorto. 

t ilu/,io sortida, á escolha, 8$. 
i'hariaicia Dntra, ruu do Busario, 

u. o- A. M 3U—2Ù 

IZLSW^iE 
Ätt iTC.-.'j /,. iDiií-.i, Tinjam as! 

i , j '.n: , íli - .Ce u ca-a resta , j 
.c . -Itlli '0 3 

P i o f j r > 3 * a d « 2 d i a » 
No Hm de 12 dias de tratamento 

tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha fiiuiiliii. qno parecia condem-
n»da a perder nma das pernas, eni 
rn/ão de nma grande ulcera, de cara-
cter lioubatico, que só jwla inter-
venção da Essência Bnssos conse-
gui debellar inteiramente. Toda a 
vÍ7Ínhauça babu dt t ío cusu j.rodi- Antonio Josrt da Costa, de Cam, 
giono. _ j pinas, carregado de boubas, o sof, 

Nitheroy, 1878. — I D A L I N A B O J A
 ; crendo atrozmente, louco de dôres 

iik SoLSA. | (pirou-se com o Elixir M. Morato 
Tina S. I.ourcnço, n » -10. ; |Ue s e vende nu rua Direita, n. 1, e 
Únicos depositnrios: Baruel u: Cl., • fargoda Sé, n. 2. 

r1111 Direita, 1, o largo '.lu Xá, a. Uasa B A B Ü E I . á C.—fj. Paulo. 

EXTERNA TO PA ULISTANO 
Os abaixo assignados resolveram 

abrir, nesta capitai, um curso do 
preparatórios, com o fim de prepa-
rarem alumnos para exame do ma 
dureza em qualquer gymnasio dos 
Estados. 

0 curso será de quatro unnos le-
ctivos dn 10 mozes, e comprebondo-

i todas as matérias exigidus pela 
reforma de ensino em vigor. 

A matricula começará no dia 15 
1 corrente, em casa do dr. Josd 

Candido do Souza, rua da Concei-
ção, n. 11, das 11 horas da manhã 
ás :i da tardo. 

As condições para a matricula são 
as seguintes • 

Primoiru. Ter proparo prelimi-
nar ; 

Segunda. Ser vuccinado o não 
sotlrer moléstia contagiosa : | 

Terceira. Apresentar attestado do 
bom procedimento; 

Qnurtu. Estar disposto a sujei-
tar so ao regimento interno. 

O anno lectivo coineca no dia 1" 
do março o finda a 31 de dezem-
bro. 

A pensão 6 f>00$ annnaes, pagos 
ndeantadamonte, em dnas presta-
ções, sendo K primeira no acto da 
matriculo, e a segunda, no 1» de 
ugosto. 

Os professores do Io anno do cur-1 

so são os seguintes : 
Luiz Antonio dos Santos. («).,. 
Dr. Hilvio de Almeida. 
•Tosó Candido de Souza. 
Augusto Baillot. 
S. Paulo, 7 do feveroiro de 1898. 

José C A N D I D O IIK S O U Z A 
L U I Z A N T O N I O DOS S A N T O S 

Professora alíemã 
Diplomada, ensinando francez, in-| 

glcz, uliemão, piano, desenho pin 
tura, dispon do ainda de algumas 
horas, oflerece se para leccionar em 
casas particulares. Cartas para 'Pro-
fessorai na redacção d ' 0 Commercio 
de S. Pauto. « -1 

, DOS OLHOS, DA G A B O A N T A Ei 
DO N A B I Z — Dr. Ouilherme Alva-j 
ro, ospeeialista, da Polyclinicao da 
Misericórdia, com pratica nos lios-
pitues da Europa- Bua 16 do No-
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Be-
sidencia, rua Vieira de Carvalho,! 
21. nu 

A DAS AGUAS M13EAES 
Únicos depositários 

L O P E S & G . 

A o commercio 
Hcientifleo ás praças de S. Paulo 

qno nesta data deixou (lo sor meu 
empregado, interessado e gorente, o 
sr. José do Carmo Namorado, a 
quem retirei todos os poderes que 
ao mesmo tinha conferido. 

Sorocaba, 3 do fevereiro de 1898. 
8 — S J O S É DOS S A N T O S N K V E H 

• 
• b 

Rua da Conceição, 58-S. Paulo 
TELEPHONE, N. 103 

• ' • 
30 4....1 

O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

Mudon-so para a rua Cona." Fur-
tado, n. 20. 30 13 

% 'éSt 

água DeÉicia 
DO DB. O. UEITOB D EMABGHI 

Approvado pela Inspeetoria 
de Hygieno gerai do Brasil o 
de S. Puulo. 

Oilontol; agiiu e pasta. 

X A DvouA DO 

S M • f a i a í L A I L - m 
E O SOLICITADOR 

seu escriptorio á 
Direita, 

Elixir M. HSorafto 

Fortuna/n ile Cutnargo 
Júnior 

Tem 
x 
Q ) ( a M i i a t e i a » 

S e m e n t e s 
Acabam de chegar sementes fres-

cas de hortaliças o também bulbo! 
e semente* de flórea, á 

Loja do Japão 
NOTA. - 1'rovine-se qno 6 esta a I 

éjioco preferível para as sementei-
ras de Hores e também para a maior 
parte das hortaliças. 

OAHCJA, NOGUEIRA 
1 0 - 5 alt. 

F O R f f i C I D A B R A S I L E I R O 
I\ivileyiado pelo governo dot Entados- Unidoê do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

n f o r m i g a s a ü v a 
O mais simples e pratico de to-

do» o» inventos desta natureza. 
Estas maciiiuas garantem a, ox-

tineção completa dos formiguei-
ros, como comprovam os attesta-
dos das cornaras municipacs desta 
capital, de varias do Estado do 
Minas o da capital federal. 

Fornecem se e remettom-se polo 
correio prospectos com todas as 
indicações precisas á sua upplica 
ção. 
Únicos agentes neste Estado 

G U E R R A & C . 
| 3 0 - 4 Bua Josó Bonifacio, 4 1 - S . I M M - O 

• X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ Ô 

Sabbado, 1 9 de fevereiro 
A 1 HORA DA T A B D E , N O SALÃO DA 

(obsequiosamente ÍCtlí'10'' 0 n o b a s condições seguintes : 
O comprador garantir* ° " e n lance com um signal do 10 por cento' 

e a escriplura deverá serpa«Ss' l a dentro de praz o de 8 a 10 dias. 
PELO ACENDE T)E I.F.II.ÕF.S 

C l i a v e ô L e a l 
R I c O 

B e l l o s m o v e i s d e l u x o 
Mavioso piuno, grande modelo, 7[8 o .3 cordas cruzadas, do celebre fa-
bricante F E L I P E H E N R Y H K H Z . lindos quadros, optimos espelhos de crys-
tul liiseuuté, grandes tujietes avelludadoB para salão, bibolots de bronze, 
biscuit e porcellana. chie ornamentação prata, em obra, crystaes, por. 
cellunas, cliristolles, tinos metues e nmis objectos que guornecom a bem 
montada habitação do distincto cavalheiro o exmo sr. dr. A B Í L I O 
VIANNA 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a n j p o S 
(Com escriptorio e agencia (írua Marechal Deodoro, 8-A) 

Honrado com a confiança do referido cavalheiro, venderá 

Sabbado, 19 do corrente 
A > « I I C M C I A 

A ' R U A H E L V E T I A , 3 1 
No Diário Popular do hoje, sahirá detalhado annuncio. 

O LEILOEIBO 

MOREIRA CAMPOS 

L e i l ã o 

Polvilho antiseptÍGO de diaqoilão 
B K 

Schaumann 4& Meissner 
Approvado pela Junta de Hygieno e o melhor romedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, as Bssaduras dos pés, em consequência do suor 
obundante, a frieira, as queimaduras e muitos affecções da pei-
le, qne pelo. sen nso se torna macio resistente. 

A ' V E N D A KM TODAS AS 1 ' H A R M A C I A S S DROOABIAS 
5.» o dom. 

• X X X X X X X X X X X X X X X X X 

m AS DE L A M I IlífflBIiôlliBi 
Uniões agente) para todo o Estado de S. Paolo. 

C- P. Vienna & Comp. 
S« Paulo e Santos 

UM SALSO DE BARBEIRO 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a ampos 
A I I E N C I A K E S C B I P T O B I O 

Rua Marechal Oeodoro, <9-A 
Plonamonto auctorisailo pelo illmo. 

sr. Antonio Pinto da Fonsoca, 
venderá ao moior preço obtido, 

H o j e H o j e 
QUINTA-FEIBA, 

1 7 d o c o r r e n t e 
A's H lvras da tarde 

X BUA 

SANTA E P H I G E N I A , N - 1 3 3 
o 1equinte : 

Porfumarins diversas, com lava 
tqrio de mármore cora 2 bacias o 
bombas para lavor cabeça, 3 toilet-
tes do mármore, 3 poltri^ios de 
peroba, paro barbeiro, dons optimos 

J ! ormorios do pinlio de lliga, cadei 
!, ras austríacas, espelhos, qnadros, 
í rnlogio de parede, portas envidraça-
: j das, navalhas, tesouras, toalhas fel 
. I pudas e mais objectos, qno estarão 
' patentes ao 

L e i l ã o 
K C o j e 

Q u i n t a - f e i r a 
17 de fevereiro 

A's H home da tarde, 
Jí BUA 

n m I P B I G E H U , 1 3 3 
PELO LEILOEIRO 

30.^ Moreira Campos 
> u 

L e i l ã o 
DE 

a n i m a e s 
PELO LEILOEIBO 

SilUZ* BREVES 
(COM ESCBIPTOBIO E AGENCIA 
A' BUA JOÂO ALFIIEDO N. 10 A) 

Dovido ao máu tempo, foi transfo 
rido para 

H O J E 

Quinta-feira, 17 
A S 11 HORAS DA MANHÃ 

Rua 25 de Março 
(Junto á ponte do Mercado Velho) 

' Devidamente auctorisado, venderá 
em publico leilão, a quem mais der, 
nem reaervi de preç , para tinal liqnia 
dação, e por mudança para a Itália, 
os lotes abaixo : 

Uma vocco torina, Gemei) legitima. 
Uma carrj^ a para ateno, 
Uma besta. 
Um carroção com molla. 
Dons animaes paro o mesmo e 

mais animaes que apresentarem no 
acto do leilão para serem vendidoa 
ao oorrer do marte 11o. 

Quinta-feira, 17 
A'S 11 HORaS 

PELO LEILOEIBO 

SOUZA BREVES 

.ptôÊaÉt 
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M>kMMlriO 4 « 
B o m ( M s t i 

0 0 

tlllft UlfUffB 
Ais dores 

oalarnl» lamlMMU )0(u« da aaiáu 
orutano «In < upidu ou novlaainio 
rato do« atuas b * s um» linda aa 
W d* pimiaa doa mrlburaa poa-
braaihiro« a português«*, 
lava adiçáo maia w m t U • aa 
adiada cotu a linguagem doa la 
•a. o Bo lo <1* deitar aa eartaa a o 
ttrmn dasoArea, paio iiual. com. 
« flórea, fructa» otc, poder* qual 
jg paaaoa enviar uiu r« » l u coo' 
lo a quem amar Um lindo »'0 |B 
, da :)*) pa«.. ¥»M». O Aruao, 
UBoulu anoa.1 rnado. '«VOOU. 

Remedio contra a embriaguez 
$ 

Appmvad» • aaooaaUiado para i 
«aftai m *mtn*t~» fctfctoW nUmUern 

Mo .tuminio imbtiao aaU '!»• 
aori maia tarda on mala aado affMiada da 

a vtetlwa do aleoollaato 

Nto 
«anui 

•lu «m*. _ . 
aar* impartinaota aqui declarar nua a Mivncia lern observado 
i flUtoa de paaa alaooUaoa affactadoa da viatoa doe aeua progaul 

Uta. ixil» pleaamaDta Jnatl&aada a naaaaaldado de eoml.al. r t io per-
uiaioe" vUiu «.rn o l u M.t.ia CMTIA * BMuaiAlil'*», preparado pelo 
uhartuaaeuUeu Granado O MMBMto .|ue aeompMiU o fraaao claramente 
tpliea a awn eira de admiulatral-o aempre em Jejum 

C u i d a d o c o m | a s I m i t a ç õ e s 
O laaUim» lava ama tarja aol.repo.ta aa rolha. » , .. ._ 

- a » . 3 i . t r a d a em M c 
Oranado A C , rua ITtmaáro da M' • - — » ••»a»ee< 

Q u i n a , 

wageir* amaoltt 

CAB.CiZ bt FBECHAS 
ÜATOBIIS 

M m a l epistolar galante, eonten 
• oa exemplo* práticos em cartai' 
latorias, com nua» re«|«>»ta». que 
idem com vantagem conduzir a 
fectuar um feliz lijmeneu, com 
»to para uso das peaaoaa d 
abo» oa sexos, por Damiio Casa 
enteiro, 5« edição, me lhorada e 
igmentada com tun appendice, con 
ndo aa cartou de Najioleio * NU» 
.pOHa Josephina. Em volume <le .'12H pag. brochado, 

to. 
P Um dito, ricamente encadernado, 

« a n d a n a l i v r a r i a 

jaemmert 
& a C 

Qua do iÇommtrtio, 25 

ft-12—17-24 

•abrica de tecidos 
Tecelões bons e boas tecedoiras 

ncontram serviço na Fabrica de 
ecidos da Comp.« Industrial de S. 
'aulo, á rua Florêncio de Ar 

1 0 - 5 

V I N H O tRECONSTITUINTE 
c a r n e , l a c t o - p h o e p a h t o d e c a l • 

p e p s l n a q l y c e r n a d a 
DO PHARMACKÜTIOO QRANADO 

Na prepara«*» deatutvalloao toniao a reconstituinte, 4 empregado o 
jmrtMiato r«aAo, importado directamente da aereditadoa centros produ-
itorea 

Aa eonbeeidaa propriedadaa medicamntoia» <Lu mUtancia» que an-
ram na axealienta formula do Vi««o Bbuukst i tu ib t i o t Obarado, O 

terna preferível a indicado em todos oa caaoa da drbiMa&t, anemia, ckl» 
•ott, lymphitiâmo. etrrnfj)uiaã, rorktlumo, e principalmente, nas enfarmlda 
lea do peito e na tubérculou pulmonar tnripimtt 

O fr*a< o * seguido do directório para aen uao. Torne se um calioe an-
tes daa refeições 

Imb&yna ou xarope anti-asthmatico 
Hto incontestáveis os effeitos deste prodigioso e miraculoso medica-

aento. preparado ]>elo pharmaceutico Oranado, para o tratamento da 
athma t bronchite mllimalica. O seu emprego nas boras mais afflictaa do 
Mcesso astbmatico garante completo alivio até o restabelecimento. 

Tara os adultos, uma colhér de chá de '2 em il horas, crianças, meia 
colher de ch* tres vezes por dia. 

Elixir de pepsina e lacto-pepsina 
DO PHARUACIUTICO QRANADO 

Este medicamento i untes um agradavel cordeal, muito empregado 
da iytjiruria alonica e anomo liou da nufrtfilu. 

Us sens effeitos thurupeutlcos para regularidade tlss funcçôes diges-
tivas são aftlnuadoa pus distinctos elinioos, que o consideram preferível 
aos similares. 

Toma-se um pequeno cálice depois daa refeições, 

G R A M A D O & C . 
V M A a M J L C K ^ T X C O S • D R C 4 3 V I I I T A . 

14. RUA I.* DE MARÇO, 14 
R i o d e J a n e i r o 

Depositarios-Baruel & C. 
I 9 R u a D i r e i t a , I d. i. 31 m 

LAE1MRRT & C. 
RUA IM) COMMRIK'tO, M. m 

• a P a u l s 
A a l « 4« ãéhir do pmlrn • Atha> 

M A veadft o 
Kava Almanael i 4 « U n . 

fcwiwyaa l.uao-Ilraailalro.iiara IflOA, 
fundado por Antonio PWlWlaaa d» 
OaatUho, a eomluaado por Anto 
nlo Xavier lUxtrlgUos Conluiro, 
adornado da gravaraa e enrtooacido 
com muita, matarias da utilidade 
puliUaaaoom o» r ' ' »iaJa» 
«ritieoa » ' ' . . «awa , MAgtM 

. uMHlMpldcos du dlatlncto 
,~Hita Antonio Xavier IVxlnjruaa 
l onlairo, 1 elegante volume, MUM 
Anno* anteriores, ltUUU. 

AlaaaHaaM 4 m M U l a r a a , 
para I«*, Portugal a Brasil, publi-
eailo aob a proteefio da H. II. a 
liainha Maria Pia, illnatrado t u n a 
biographie a retrato da d. J u l i a 
U»|N-a 4 » Alme ida , e muitos ou-
tros retratos de ilistinetos eecrlrpto 
res e artistas, e outras gravuras eol-
laborado |wlos principaes escripto-
ras de Portugal e llruj^, l'(>ança 
etc. Ampliado com iliflKent s ta-
liellaa, reeeiUa, aneedotas bumoris-
ticaa, charadas, enjguias a logogry 
phos, |«ir t i il loin a r í o p r i x í u , 
I elegante volume, ÜtOOU, annos an 
terioraa, ÍKJU). 

A venda na livraria 8,10, 17 a 84 

Laemmert & C. 
lül DO COMUail. 25 

B. PAULO 
, tfm»»« •SãEi£iBB55M t 

* 

: 
» 

» • » 

Dr.F.Tibiriçá 

L E I T E CONDENSADO N E S T L E 

o m o m v & m i 
„-ftroU.M MeuPkimidu. Uratulu.BlfMltiui « ikmkp' a,O». . PM AtAUSs : 1«, Ras do Pare-Royal, P A R U 

K á a W A V A L 
• o r t v i n r ^ k . g r a n d e e a r i a d o d e » 

l a s c a r a s 

do sêd», setineta, arome e papelão, caricataH, linas e exq-iisitas. 

Conft i t i 
do toda« US cfireH, qualidade superior c ventilados. 

Q i e í v ^ e r i t m a i 

de uma côr, variailttH e tricolores, 

"Bandeiras 
de todas as nações e todo» os tamanhos, em la e algodão. 

Fogos de bengala,archotes,estalos 
lanternas de papel, etc. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

X _ . o j a . d o J a p ã o 
u a r o l t t , l í u g u c i r í x & c . 

R U A S . B » M 1 T < 8 > . 

Tres medicamentos para cura radica! 
O B E S I D A D E que produz a degonci-escencia gordnrosa do flgado e co-

ração, e consequente hydropsia—cura se radicalmente com o uno do Se-
médio anti-obeso de Camargo. 

XiKticoREitÉA — flôroH brancas - que produz anemia, inllammação do 
ovários o moléstias nervosa« -combate-sc f a c i l m e n t e c o m o u s o do Reme-
dio anti-leitcorrhéico de Camargo. 

Gonouuhéa —cura se em poucos dias com o uso do Remetlio antigo• 
norrheico dc Camargo. 

Estes remedios vendom-se nas Drogarias e Phurniacias de S. Paulo e 
doilRio de Janeiro ...100—37 

COLLbCIO 
fiymnasio Infantil 

u.o ANNO 
Foi transforido de Jundiahy para 

a avenida Hygienopolis, um dos pon-
tos mais salubres da capital. Pes-
soal docente escolhido. 

Enviam*se prospectos, 
0 director, 

20 9 . . . FAMA Tavabks 

! 
t 

THEATRO APOLLO 
EMPREBA PORTO, MAYOR & COMP 

G n a n - l a c o « f a » » h i « rie e x s d n t f l c u 
ltircct ir do orchestra Domênico Baccaro 

A uai nu pala-ia no geri.r . iti.vlicj t 
j E [ ® i S H O i í E 

Estréa dos distinctos artistas 
, i f r e d o L o p e s e Castiíhos 

Por mile, \ wouna, Laudolina. 
p soAliorita Fornasari e Lina Mortino. 

j^tLLE, Y W O N N A 
Pela piíditira v . z La Aubade hu Solier 

• G . H A S X D « « I H T I S R M Ü A & L O 
Or.'ati, Maria de Uenuoao,TherezaLlentz 

Fornasari e ijina jiiortina ^ 

V joven professor O S C A R 
gutiihi-oies sortes de prestidigitaçá i executadas por esfie artista brasileiro 

O MAKAVU.II080 í. NOTAKVL llUADUO 

A M U I t í J E K P A S S A R O 

A w a l t a á t e C a n u d o s 

Orando snccesso I I - C i n t a d o em portuguea pela Ywona 
. Freneticos aiipliaasou I 

Colossal succcsso o V E R D A D E I R O 
C i n e m a t o g r a p h o l u m i è r e 

. ia hnia tem apparecido no Brasil, segundo a opinifio do 
melhor que até boje 0 d a imprenso 

. „ vaisson u l t i m o ntanero. Cada cylindro 200 rs. fnncciona 
, limU do espectáculo. 

d o m i n g o , s e g u n d a , e t e r ç a - f e i r a 
ruidoso* b«üfi» carnavalescos r v POB eiDCCTOlua «IMfKW 

S a b b a d o W • Quatro 
KOVIDADM I 

B e r n a r d o 

DE 

Magalhães 
Residencia, rua dos Quaya 

nazos, n. 120. 
Consultorio, rua Direita, n, 

8, da 1 ás ã horas. 

/lo baiãofmonstro 

AVENIDA RANGEL PESTANA,175 
G u i m a r ã e s & C o * t a 
Acabam de receber um bonito sor-

timento de artigos proprios do car-
naval, taen como, mam urus de i>ape-
l&o, aramo e setinet.i cn bonitas ca-
ricaturas, grande variedade do con-
fetti em uma só còr, c mistura, ser-
pentinas, fog'is d« bengala, surpresa, 
o bonitos dominós que alugam e 
vendem por preços m m competên-
cia. 

Artigos de louça, porcellana e vi-
dro também vendem mais barato do 
quo qualquer outro estabelecimento 
n'este género. 

Pedem ao publico visitar o sou 
estabelecimento, porque assim acre-
ditarão que é verdade o que os mes-
mos annunciam. Venham pois 3 3 

AO BUiO MON TftO »• •!•!!!?— 

Ex-interno e medico de Hos-
pitaes (de 1HH2-91) 

Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sanguo e febres. 
Itesidencla : rua Brigadeiro 

Tobias, »2 
Consultorio : rua de 8. Ben-

, tto, 26—A (de 1 4« 3) m. _ 

»»•» • • •• • tíssjfl 

Semente 
de ervilhaca 

Acaba de chegar á LOJA DO 
JAPÃO a semente desta esplendida 
forragem, que tão recommendaila 
tem sido pelo distincto sr. dr. Bar 
reto. Também ha sementes frescas 
de capim catingueiro roxo, alfafa de 
Frovftuc o da Suécia, e outras. 

Previne-se que 6 esta a época 
da sementeira destas forragens 

Z L O J A £)•© j T A F Ã O 
G ARCIA, NOGUEIRA & C. 

iO-Õ alt. 

Dr CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAL DA LEOIÀP DE HONRA 

MtMBIIO DA âCADEKI» PC «tDICINA 
ProlBsor iQcnŵ do Ha fdcaiilailí de ttdklm 

PUEDICO DOS HOSPITAI? Ot riRIZ 
Medalha de Ouro - Parir — 1883 

§ ! ̂ ^̂ â̂íiíííissŝ ^ S ̂  
Adoptado peloi Htfipit«»« p , r l 1 

Evlttr a iroiêelrtt i periiotit oontrâficçoei 
Iilfli m 'Uru u filimi »IUI« <i fMKTUtn 
Bllrir TI oi -TTjj^ ninuTis 

a marcai 
dl fabrica 

Awtg— ao lado. 
Deponit gtrti : ». uruwiK, te. wii' metit,run j 

o nas prfoclpaei CARAS. 1 

a 
a R7*i«> 
a AM t̂iiii 
a »•*<>•) 
a OWUiu 

VILL4 MARIANNA 
Tando já prinoipiado a eolirança do imposto d« «oasiimo doa . 

pbor..« á ra t io de 20 Mia por caixinha ou ia. 2»»»«) por laU, eomaiunl-l 
eamoa aoa n o u o . rrngueaaa que. a partir deata data. ua provoa do. phoa | 
piloros da Villa-Mariaana aarto oa «agulntaa 

l.(UU lalas 
MJ 
MO 
m i 
•o 

Escriptorio central <U 

Companhia Industrial de São Paulo 
Rua Deita, 14 — Caixa d o orrelo, 5 2 

S . P & 3 J L Q lo—i— 

B I C I C L E T A S 
P ê r a h o m » « a 

• s e n h o r a s 

CHAGOU 
Num aorliturato d. - u a 1* ooaUaci 
da* bteyaletoa ataraa 

«CONCORDIA» 

Casa Fuchs " 
de S.RfiMfA 

DB 

A l b u m i n a i o d e F e r r o 
PREPARAI >0 POP 

f e h a u m a n n 41 M e i s s n e r 
[Mediou m é a t » e x c e l l e n t e p a i a c o m b a t e r » a t a a i * , 

c h l o r o s e • m i a e o m p l í c a f A r a 

3- iPAUVO 

w 
A 

S f A' venda «n todaa aa pharmaiiiaa « drogarias. sab 'qM 

WBPBBBPBBBBDWBBDBBaiMBBBBWOBPB»> 

B B â N D E ' n C T O n i A I 

X S : O 
14 .529 

O O Ô O c r > 
Os agentes Coelho & Comp., da acreditada Companhia de f.<>te 

rias Nacionaes, acabam de ter mais iim triumpho, vendendo o biliic.o 
premiado com a sorte grande de 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a h i d a e m 1 5 d o c o r r e n t e 

OS AGENTES GERAE8 

C o e l h o & G . 
Rua de S. Bento, n. 70 

Lorena 
COLLEOIO S. JOAQUIM 

Este Importante collcgio, dirigi 
do pelos revtnos. padres Salesiano» 
nessa cidade, 110 dia lõ do corrente 
realisarú suas aulus de ensino pri 
mario o secundário, consoante a> 
novo regulamento e leis governati-
vas sobre a instrucç&o publica. 

Entre as melhoras feitas nesgi 
collegio, ehnmamos a attençfio d<B 
interessados sobro a excellente ugui 
de que estarão sorridos os colltj-
giaes, devido & intelligente direcçSfi 
e energia com que a providenciil 
Camara Municipal dessa cidade h 
vou a «abo os serviços do abasteci-
mento an ..e.— H-.t>' 
( N I N N N I N H M I N I » 

Especial para crianças, a base d^J 
*oleo de côoo, arroz e cevada. J 
I ÚNICO acceito nos liosi)itaeii» 

Jde crianças o maternidades dJ* 
JPar is e Londres. j» 

Depositários em S. Panlo 
T o r r e s & C . 

D. JUANITA —Rua 16 de No-
vembro, n. 23 lií-3... 

• t e i I M M M M M * M M > • 

C o c o s 
B O N S E E S C O L H I D O S 
Vendem-se no mercado velho, aos 

ns. 5, 8, 14 e 23, a 25$ o cesto, dão 

DE £ 

GU AIA CO COM i' OSTAS | 
SCHIUilM I HEí̂ NfR £ 

Esiiociflco contra a inflammaçi.. da garganta (angina, laniigyto) Q 

DENTINA X 
Excellente remedio contra a« dôrea de dento b " * 

fi renda em Iodai ri» drogaria» e na» pkarmaciat g 

"o • d c í 1 ^ • ia • H 
Amaro Foisiiiá üpazzotti 

DOS 

I r m ã o s Hamazzot t i 
D e V T ' a o 

O AMARO FELSINA R.VMAZZOTTI, qnejtanto 
favor tem encontrado no ]>ublico, |>elas suas excellea-
tes qualidades, é recommendado aos que aollreni do 

I estômago e de difticil digentio. 
Esto licor, pelas suas qualidades tónicas, conijxisto 

na base de subntuncia.i vegetaes, <í muito rL-coinmenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

Unfcos i m p o r t a d o r e s 
PELO 

ESTADO DE S. P«UI0 
D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

Rua São João, n. 40 
s\ p vi O 

os srs. Gullo, Rovito e Dtl-in- 3 2 
5? 

MÉRÉ DE CHANTILLY 

CURA RAPID* K CERTA DOS 
] Gozeamentof - Desvios - Esforços- AÜfafat 

Tumores nas pernas - Tumefacções 
] Sobrecarvas - Sobrecannas - EspararSaa 

P. MÉRÊ, em Orléans (France) 
Cm S. Paulo : BARUEL A C«; 

J C'* de Drogas e nas principe» Pharmacias 
W f f f f f f f f f W f f W f t f f f 

O DR. 

|sspecialista das moléstias da I 
pelle, 6 encontrado á rua Con- | 
selheiro Furtado, n. 20; do meio 

dia ús 2 horas. 
KM) 

> < • • — a ã M É 

Manteiga 
órmo demonstrou o exame 

feito pelo Laboratorio de Analyses, 
do Rio de Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em Carmo do Rio-Claro (Minas), 
é a mais pura e a mais substancial 
de todas as que lhe têm sidd sub-
mettidas a exame. 

Agente, Montkibo & Bobgeb 
Boa Direita, Café Viaducto. 

ab. dom.. 8.« e M 80—21 

Café o Restaurante 
Traspassa-se este estabelecimento 

; num dos melhores pontos desta ca-
i pitai; o motivo da venda se dirá ao 
pretendente; para mais informações, 

' com os srs. Nogueira & Mendes. 
LARGO MUNICIPAL, N.° 1 

Padaria Franceza 
8—8 

Botequim 
Traspassa-se o botequim e eharu 

taria do ponto dos bonds, & rnn 
Jo&o Alfredo. Tem contracto e fai 
bom negocio. 

O motivo do traspasse te dirá a« 
pretendente. 

Roa Joto Alfredo, 8o 30—36 

V I N H O D O P 
M a r c a r c s g l s t r à d a 

Nlousinho de llbuauerqu 
E' o melhor vinho do Porto quo vem - — • — 

com modalUas de ouro em diversas exposições a que tem concorrido. 
Exportado por OLIVEIRA & SEABRA do Por to para os seus úni-

cos recebedores e agentes em todo o Estado de S. i aulo 

A. PINTO & C. 
- l i . p - w u r ; 
Seabra, Porto • oni ILÃJ*l<S'G> © 0 ? A C I K T v ' : » - © 

Exigir a firma dos exportadores cOliveira & 
relevo naH garrafas e capsulas e a fogo na irolha, 

A ictorisação prévia para punirmos qualquer falsificador que possa 
(1—4 ds. e 5a. 

apparieer. 

Jornaes miu-icaes 
A Musica para todos, S. Paulo. 
Amphion, Lisbâa, 
Gazeta Mnsicale do Milano. 

, Revista Musicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pariz. 
Assignatnras na Casa 

E . BKVII.ACQITA & COMP. 

R A M l t l ' l t ()0>SlTN.TM KKIK ANIHF'IIK 

DAMPKSCII IKKAHRTS—GKHKI. I .SCHAKT 

S. PAULO AGENTUR 

íETRO 
O vapor 

pOLI ; 

e 5.a 

'."jBflcerrw, 
30-

Mniores e melhores depósitos de madoiras em São Paulo. 
L'öv'1 reputação firmada como a mais prompta cm senu serviços | 

p0i itual lio cumprimento de sou compromisso. 

P r i ^ ç s s e m c o m p ^ t í n c í a 

•4 e 16, riu ' Duque de Cox as 
8, Alameda aos miradas 

Kdu ftr do 13. Kne<ese 
»tó 31—6-, 

im 

ins IP I n n r l a s 
MOJJEHTIAR DE SENHORAS 

Cimrgia infantil, operações 
M •. B! LY 

Especialista, formado pela 
faculdade de I'aris. (com vinte 
annos do pratica.) Tratamento 
dos estreitamentos de urtlie 
rn, gonorrliía rebelde, podras 
na bexiga, fistulas, hydrocó 
los, hérnias, hemorrlioidas. 

Inflammação o nlcrrações 
dos seios do ntero, catarrlio, 
liemorrhagias, tumores. 

Pratica do todas ns opera 
ções da cirurgia geral : nos 
ossos e nas juntas, coxalgian, 
endireitamento das corcundas, 
cancro da lingua e dos laliion. 

Laparutomia c hysierotomia 
nos tumores do ventre o can-
cro do utero. Tumores e feri-
das em geral. 
Consultas, operações e 

chamados, de 1 ás 3 hs. 
|| 42, RUA DA QUITANDA, 42 

Rio dc Janeiro 

Capitão Birkc 
Subirá no dia 17 de fevereiro de 

Santos pura o Rio, Bahia, Lisbõa 
Rottordam e Hamburgo. 

Todos os vapores desta compa-
nhia são illuminados a luz electrica. 

Todos estes ]>a<iuetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açoros 
Madeira etc. 

Pura patsagens e mais informaçõe», 
'•um us agentes 

Johnston&C. 
LARGO S.FRANCISCO, 11 A^g 

S . iL£» 

a | 
'Si 

mu «Ret 
Navigazií-ns Italiana 

O PAQUfiTtt 

J.\ o r i i r ó n i c a 

a . o 

Chapelaria M o r i n i & Schiffini 
R u a d e S . J o ã o , a 1 4 

E 

Libero Badaró, 92-
Grande sortimento de ahapéon de palha de Florença. Deposito de 

chapéos da própria fabrica. 
Chapéos extrangeiros, duros o molles. 
Tiapéos Marinara e bonets p ira meninos a ,Tiara homeus. (até 19) 

Guarda-chuvas e bengalas 

Vendas por atacadre varejo 

u ! - t i n h n y 
VENDE SE QUALQUER FAitTIJ>A 

Saocos do l̂IJO litros, 17Í0Í10, mais 
de 100 saccos ltí$fKX), 200 saccos 
15$o00, 500 saccos, 15$000. 

RUA LAVAPÉS, 72 i t ) -4 

Armazém do Conta 
MOVEIS ~~ 

Mobílias pura sala, dorniitorios e 
la de jantar. 

saTapetes para sal&o, sala e corre 
dores. 

Cortinas, aortinados, oupuias, «apa-
chos, espelhos, colchões e outros 
artigos para adorno de casa. 

Preços módicos. 

CASA THONEi 
10 LA BOO n* 8. BKMTO—10 

8. PAULO 60-27 
J Joaquim da Eira 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 
.'2 de fevereiro directamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES ^ 
Preços paia Génova; Camarotos 

especiaes , frs. 1.000, p r ime i r a CIHHS J, 
i'rs. 7Õ0 ; huguuUa ciasse, 1rs. 530 ; 
dusse distincta, frs. Iõ0 ; terceira 
clasHO, fri. 100. 
Mv,.••H l-,V ) F 

BÎ 'KNOS A Y r-.'F.™ 
Classe distincta, frs. 150; terciiua 

m i . fr<. tí 0. 

Este vapor possne exeollentos «u 
rnarotes distinctoa, do 1.» e 2.» clas-
se e camarotes especiaes paru famí-
lias. j 

3,a classe, para Genova e Nupoles 
frs. 100 

Na agencia vendom-se bilhetes cu-
mulativos pura us piïncipucs fidades 
-la Europa. 

REMBARQUE 
A companhia fornece conducçáo 

gratuita paru bordo aos srs. passa-
geiros e snas bagagens. 

Venilem-se passagens paru as prin-
•ip.ies eidredei da Itália e mais capi 
taos européas. 

BILHKTKS DB C H A M A D A — O s agen 
tes da companhia «Lu Veloce» von-
dem passagens de 3.a classe, de Gel 
nova ou Nápoles, puru Pernambuco, 
Uahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, u frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Voloce» 
decidido que do mez de outubro p. 
em deante, além dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida do Genova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Genova, os seu« 
g r a n d e s p a q u e t e s «SAVOIA» e <NORD| 
AMKBICA >. Os agentes da Compa-
nhia <La Veloce » vendem passagena 
de camerini distincti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abntiirionto d« vínio por aento, eom 
o prazo de um anuo, 

fre">, TOHMHfrrriq Q iatol 
mações aom oa agentes : 

S C H I M D I T & T R O S T 
Rua do OmmTfíio, 17 

B. Panlo 
BO#7«piT A TROST.- Santos 52.Raa 

da Santo Antonio 

To 
â r..la 
•»«ri-d 
Nulii 

To 
é » In 

« t o i 
r.»-i liC 
It. M • 
Itr^^i 
«•olo 

a i * 

i tuají' — ~ 


